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Conjuntura:
O exercício 2023 mostrou-se fortemente desafi ador às seguradoras de crédito como antecipamos em 
2022 no item Perspectivas ao fi nal do Relatório da Administração que acompanhou a divulgação de nos-
sas Demonstrações Financeiras à época. No mercado doméstico, a recuperação judicial do Grupo Ame-
ricanas decretada logo no início do ano representou um choque de proporções materiais à grande maio-
ria das seguradoras em operação no país, impactando fortemente a sinistralidade. Este advento ampli-
fi cou tendência já identifi cada de deterioração dos fundamentos do crédito corporativo ante a juros reais 
altos mantidos por bastante tempo pelo Copom, assim desafi ando a capacidade das empresas a servi-
rem suas dívidas. Neste contexto, o advento Americanas atuou como um choque não antecipado que 
pressionou o mercado de crédito ao amplifi car a aversão ao risco ao setor privado em geral. O que se 
observou em seguida foi uma aceleração da inadimplência corporativa evidenciada por vários indicado-
res, dentre eles a própria sinistralidade das seguradoras de crédito (206% do volume de prêmios ganhos 
no primeiro semestre versus 34% em igual período do exercício anterior, segundo Susep) e o avanço no 
número de pedidos de recuperação judicial como proxy da frequência de empresas inadimplentes (52% 
de crescimento na mesma comparação temporal conforme Serasa). Ao longo do segundo semestre ob-
servamos o início da distensão da política monetária (queda da taxa Selic), consistência na recuperação 
do setor de serviços levando a menor desemprego e aumento da massa salarial, baixa infl ação preser-
vando poder de compra das famílias, relativo êxito do programa ofi cial de reestruturação das dívidas de 
pessoas físicas (Desenrola), além de avanços em reformas como a defi nição do “arcabouço fi scal” e re-
forma tributária. Estes fatores têm fomentado expectativas e contribuído a uma maior estabilidade ma-
croeconômica desde então, assim colaborando para uma suavização do desempenho e fortalecimento 
das tendências de queda da inadimplência corporativa também observadas na sinistralidade dos segu-
ros de crédito a partir do último quadrimestre de 2023. No quadro político-institucional, onde riscos de 
rupturas institucionais ganhavam espaço nas construções de cenários de diversos analistas a partir do 
resultado das eleições presidenciais em 2022, a posse do presidente Luís Ignácio - Lula e a efetiva con-
tenção dos eventos do que fi cou conhecido como “Oito de Janeiro” confi rmaram que as instituições de 
estado detinham o poder e o controle para conter contingências de tal contexto. No cenário externo con-
vivemos com um aumento das tensões geopolíticas. Primeiro, pelo prolongamento da guerra entre Rús-
sia e Ucrânia; segundo, perspectivas de aumento dos confl itos no Oriente Médio após a reação de Israel 
às invasões ao seu território e os ataques a embarcações comerciais no Mar Vermelho pelo grupo Hou-
thi; por fi m, novas ameaças envolvendo questões entre Coreia do Norte e Coreia do Sul, Irã e Paquistão, 
Venezuela e Guiana. Apesar da sensação de insegurança e incerteza que tais episódios trazem em âm-
bito global, a verdade é que em 2023 não se percebeu impactos negativos relevantes se considerarmos 
apenas o desempenho econômico dos principais países/blocos econômicos mundiais. Tanto que a desa-
celeração global é percebida como um “pouso suave”, portanto positiva quando comparada aos ganhos 
desinfl acionários, do baixo desemprego e em estabilidade fi nanceira que devem levar a uma redução 
dos juros nos Estados Unidos ao longo de 2024 seguida por reações similares na Europa e no resto do 
mundo. Neste aspecto, o desempenho e tendência mostraram-se surpreendentemente favoráveis ante 
às perspectivas consensualmente cautelosas ao início de 2023. Àquela oportunidade, a infl ação e o so-
breaquecimento da atividade na esteira dos choques pós-pandemia lideravam as preocupações ante à 
necessidade de ajustes contracionistas para contenção das pressões infl acionárias, mas que poderiam 
levar a uma recessão e crise fi nanceira diante do alto endividamento do setor privado. A China, por seu 
turno, superou a volatilidade trazida por suas medidas de contenção à COVID-19 que persistiram até 
meados de 2022, tanto que registrou um crescimento superior em 2023. Entretanto, o convívio com os 
desafi os entre manter uma atividade econômica controladamente pujante e a necessidade de ajustes 

em seu modelo econômico face à vulnerabilidade trazida pelo alto endividamento do setor privado e dos 
governos locais, bem como tensões comerciais com os EUA, permanecem presentes. A América Latina 
observou pressões políticas de natureza distintas, tais como geopolíticas entre Venezuela e Guiana; in-
surgência de grupos paramilitares no Equador; a eleição de Javier Milei na Argentina anunciando refor-
mas com perspectivas de fortes impactos econômicos imediatos; instabilidades persistentes no Peru 
pós-impeachment do presidente anterior e durante a atual gestão de sua sucessora; impasses nas re-
formas constitucionais perseguidas no Chile; crise cambial na Bolívia. Tais tensões se observam em meio 
a um recuo no preço das commodities que exerce grande infl uência no desempenho econômico da re-
gião, assim reduzindo as perspectivas de crescimento do PIB local, apesar de em menor grau no Brasil 
e Mexico por razões particulares.
Desempenho:
O aspecto mais marcante de nosso desempenho em 2023 decorreu do choque trazido pela recuperação 
judicial do grupo Americanas não só pelos impactos diretos em nosso volume de sinistros, mas por haver 
amplifi cado a tendência de deterioração da inadimplência corporativa conforme abordada acima. Este ad-
vento e tendência impactaram-nos materialmente ao acarretar um forte aumento em nosso volume de Si-
nistros Ocorridos no exercício avaliado de R$ 348.885 (R$ 34.493 em 2022), no qual o grupo Americanas 
representou 71,7% do volume. Suas consequências sobre os fundamentos do crédito corporativo domés-
tico exigiram-nos uma revisão profunda de nosso portfólio de maneira a identifi car Compradores mais vul-
neráveis a esta conjuntura a fi m de tomarmos medidas prudenciais de minimização de potenciais perdas. 
No mesmo contexto, parâmetros para precifi cação de riscos também foram revistos com o objetivo de 
buscar uma estrutura mais robusta e equilibrada da relação risco-retorno à conjuntura experimentada. Es-
tas medidas nos permitiram auferir um relativo êxito na contenção do avanço da sinistralidade especial-
mente no segundo semestre. Entretanto, também trouxe efeitos indesejáveis, tal como a menor viabilida-
de a novos negócios diante da combinação entre apetite a riscos mais restrito e da oferta de coberturas 
mais contingenciadas à média da carteira até então. Outro aspecto a destacar foi a queda de nossas re-
ceitas de prêmios decorrente da redução das vendas seguradas reportadas por nossos Clientes em seto-
res signifi cativos em nosso portfólio, tais como agribusiness, eletrônicos, papel e celulose, siderurgia. Isto 
ocorreu não só pelos efeitos de nossa maior prudência na subscrição de riscos de crédito, mas também 
por conjunturas setoriais específi cas que levaram nossos clientes a também experimentarem retração em 
suas vendas, dentre os quais destacamos: queda nos preços das commodities (afetando particularmente 
agribusiness, siderurgia, papel e celulose); apreciação cambial (agribusiness, eletrônicos, siderurgia, pa-
pel e celulose); menor atividade de formação bruta de capital fi xo (siderurgia); alto endividamento das fa-
mílias (eletrônicos e siderurgia). Diante deste cenário, nossos Prêmios Ganhos registraram uma redução 
de 11,9% em relação ao exercício 2022, enquanto nossa sinistralidade atingiu 288,5% em 2023 (81,7% 
líquido de Americanas) (25,1% em 2022). Entretanto, um aspecto merece destaque: apesar de uma per-
formance no geral muito aquém de nossas expectativas antes do advento Americanas, a severidade dos 
Sinistros Ocorridos (defi citário em R$ 348.885) demonstrou a efi cácia de nossa estratégia de ressegurar 
nossa exposição aos riscos de crédito conforme atestada pelo superávit de R$ 266.280 em nosso Resul-
tado com Resseguro. Sempre perseguimos uma otimização entre a cessão de prêmios e riscos de forma 
a preservar a solvência da Seguradora sem grandes pesados sacrifícios à nossa rentabilidade. A consis-
tência com que demonstramos nossa capacidade e liquidez em honrar tempestivamente nossos compro-
missos relativos ao pagamento de sinistros aos nossos Clientes, aliada à busca por resultados consisten-
tes e estáveis nas mais diversas circunstâncias, foram testadas em um cenário de alta severidade como 
a observada em 2023. Assim, a despeito do forte crescimento dos Sinistros Ocorridos, nosso Resultado 
Operacional foi positivo em R$ 15.601 (R$ 18.007 em 2022). Ou seja, apesar da variação de sinistros e 

prêmios determinarem em grande medida a volatilidade de nossos resultados, o exercício 2023 compro-
vou que um recuo do desempenho de ambos liderada por um evento de severidade reduz a rentabilidade
da Seguradora, porém sem comprometer a sua solvência graças ao suporte de nossos resseguradores na
aceitação de nossas estratégias de cessão de riscos. Em linhas gerais, nosso Resultado Operacional foi
infl uenciado, além do maior volume de Sinistros Avisados e queda nos Prêmios Ganhos, pelo aumento das
despesas com arrendamento (nota 8); por outro lado, registrou-se crescimento do Resultado com Resse-
guro, Resultado Financeiro e menores Custos de Aquisição. Ao fi nal, o Lucro Líquido do Exercício foi su-
peravitário em R$ 9.024 mil (R$ 10.816 em 2022).
Perspectivas:
Projetamos um balanço de riscos mais favoráveis em 2024. Na arena global, identifi camos poucas amea-
ças à perspectiva de êxito das economias e blocos econômicos mais importantes do mundo no manejo do
desejado pouso suave controlado, notadamente nos EUA e Europa. Em relação à China, apesar das vul-
nerabilidades amplamente debatidas, a economia tende a manter-se resiliente e seu governo central re-
lativamente exitoso na conciliação dos riscos e oportunidades na gestão de seus desafi os estruturais mais
imediatos conforme abordado na sessão Conjuntura deste relatório. Mediações para a distensão do con-
fl ito Russo-Ucraniano podem ter mais efi cácia ante à exaustão de ambos os lados e aos altíssimos cus-
tos econômicos e humanos sofridos face à sua duração para além das expectativas mais pessimistas; por
outro lado, percebemos riscos de escalada dos confl itos no Oriente Médio ante à inexistência de sinais
de recuo por parte de Israel vis-à-vis potenciais reações de países não alinhados diplomaticamente. Ten-
sões políticas na América Latina devem permanecer, eventualmente agudizadas se a tendência de desa-
celeração se confi rmar, apesar de uma economia global em crescimento e estável poder reiniciar um novo
ciclo de alta no preço das commodities. Em relação à economia brasileira, projeções do Boletim Focus
neste momento (02/2024) indicam um crescimento menor ao observado em 2023. Entretanto, analistas
esperam um desempenho mais homogêneo entre setores pelo lado da oferta, e ainda liderado por consu-
mo das famílias e exportações líquidas pelo lado da demanda. A extensão da sequência dos cortes nos
juros promovidos pelo Copom dependerá do bom comportamento da infl ação que, se por um lado pode
ser pressionada por um mercado de trabalho aquecido, os mega-superávits comerciais devem pressionar
o câmbio para baixo, assim atenuando as pressões altistas nos preços domésticos. A perspectiva de re-
dução dos juros internacionais também abre margem para o câmbio não ser pressionado por saída de ca-
pitais ante à tendência de estabilidade no diferencial de juros nominais internos e externos, eis que os
últimos também devem cair como os domésticos. Neste contexto, os fundamentos do crédito ao setor pri-
vado doméstico devem-se fortalecer, apesar dos efeitos ainda contracionistas do peso do serviço da dí-
vida ante a juros reais ainda altos, assim como grau de alavancagem em geral. Entretanto, um crescimen-
to da atividade mais homogêneo, combinado com menor aversão ao risco e alívio no serviço da dívida
ante à queda nos juros podem ratifi car a tendência declinante da inadimplência e sinistralidade já obser-
vadas a partir do último quadrimestre de 2023. Em se confi rmando tal trajetória, esperamos um cenário
favorável de crescimento em nossas receitas e resultados ante à reversão ou estabilização dos fatores
que levaram ao desempenho observado em 2023. A Atradius Crédito y Caución permanecerá vigilante aos
desafi os deste cenário, mantendo-se fi el à sua histórica prudência na subscrição de apólices e aceitação
de riscos. Esperamos que, à confi rmação do cenário ora projetado, possamos retomar nossa vocação ao
crescimento com resultados favoráveis de maneira consistente e sustentável, de forma que 2023 se con-
fi rme como um breve hiato nesta tendência, apesar das valiosas lições legadas.
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ATIVO Notas Explicativas 31 .12.2023 31.12.2022
Circulante  373.440 344.205

Disponível - caixa e bancos 2.4 1 2
Equivalentes de caixa 2.4 23.092 27.491
Aplicações 5 74.119 60.989
Créditos das operações com seguros e resseguros  135.726 131.816

Prêmios a receber 6.1 129.402 121.512
Operações com resseguradoras 6.2 6.324 10.304

Ativos de resseguro e retrocessão 7 126.250 109.148
Outros valores e Bens 8 533 643
Títulos e créditos a receber  801 709

Créditos tributários e previdenciários 9.1 801 705
Outros créditos  - 4

Despesas antecipadas  169 33
Custos de aquisição diferidos - seguros 10 12.749 13.374

Não circulante  43.650 35.403
Realizável a longo prazo  43.113 34.677
Aplicações 5 6.159 -
Créditos das operações com seguros e resseguros  11.473 10.967

Prêmios a receber 6.1 11.473 10.967
Ativos de resseguro e retrocessão 7 22.554 19.909
Outros valores e bens 8 31 -
Empréstimos e depósitos compulsórios  35 35
Custos de aquisição diferidos - seguros 10 2.861 3.766
Imobilizado - bens móveis 11 452 615
Intangível  85 111

Total do ativo  417.090 379.608

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas Explicativas 31.12.2023 31.12.2022
Circulante  294.211 270.650

Contas a pagar  8.003 7.661
Obrigações a pagar  1.838 1.524
Impostos e encargos sociais a recolher 12 4.793 5.021
Encargos trabalhistas  1.113 922
Impostos e contribuições 12 199 128
Outras contas a pagar  60 66

Débitos das operações com seguros e resseguros  116.370 117.545
Operações com resseguradoras 13 103.350 102.593
Corretores de seguros e resseguros 14 13.020 14.952

Depósito de terceiros  4 -
Provisões técnicas – seguros danos 15 169.305 144.812
Débitos diversos 8 529 632

Não Circulante  42.485 37.588
Débitos das operações com seguros e resseguros  7.715 8.478

Operações com resseguradoras 13 7.042 6.952
Corretores de seguros e resseguros 14 673 1.526

Provisões técnicas – seguros danos 15 34.736 29.110
Outros débitos  8 34 -
Patrimônio Líquido  80.394 71.370
Capital social 16.1 40.489 40.489
Reservas de lucros 16.2 39.905 30.881

Total do passivo e do patrimônio líquido  417.090 379.608

 2023 2022
Lucro líquido do exercício 9.024 10.816
Ajustes de itens que não afetam o caixa (890) (500)

Depreciações e amortizações 323 283
(Perdas) cambiais sobre caixa e equivalentes de caixa (1.213) (783)

Lucro líquido do exercício ajustado 8.134 10.316
Variações das contas patrimoniais (7.189) 920

Aplicações fi nanceiras (19.289) (6.989)
Créditos das operações com seguros e resseguros (4.416) (39.443)
Títulos e créditos a receber (92) 33
Ativos de resseguro e retrocessão (19.747) (29.479)
Outros valores e bens 79 845
Despesas antecipadas (136) 2
Custos de aquisição diferidos – seguros 1.530 (3.357)
Impostos e contribuições 6.495 6.202
Outras contas a pagar 202 (287)
Débitos das operações com seguros e resseguros (1.938) 37.026
Depósito de terceiros 4 -
Provisões técnicas – seguros danos 30.119 36.367

Caixa gerado nas atividades 945 11.236
IRPJ e CSLL pagos (6.423) (7.053)

Caixa líquido gerado / (consumido) nas atividades operacionais (5.478) 4.183
Atividades de investimento

Aquisição de imobilizado (99) (405)
Aquisição de intangível (35) (45)

Caixa líquido consumido nas atividades de investimentos (134) (450)
Aumento / (redução) líquido de caixa e equivalentes de caixa (5.612) 3.733
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 27.493 22.977

Ganhos / (perdas) cambiais sobre caixa e equivalentes de caixa 1.213 783
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício 23.093 27.493

 Notas Explicativas 2023 2022
Prêmios emitidos 17 140.698 166.340
Variações das provisões técnicas de prêmios 17 (19.751) (28.976)
Prêmios ganhos 17 120.947 137.364
Sinistros ocorridos 17 (348.885) (34.493)
Custos de aquisição 17 (13.751) (16.287)
Outras receitas e despesas operacionais 17 (571) (329)
Resultado com resseguro 17 266.280 (57.150)

Receitas com resseguro  352.434 37.675
Despesas com resseguro  (86.154) (94.825)

Despesas administrativas 17 (17.991) (14.759)
Despesas com tributos 17 (3.025) (3.456)
Resultado fi nanceiro 17 12.597 7.117
Resultado operacional  15.601 18.007
Ganhos ou perdas com ativos não correntes  55 29
Resultado antes dos impostos e participações  15.656 18.036
Imposto de renda 19 (4.018) (4.493)
Contribuição social 19 (2.367) (2.511)
Participações sobre o resultado  (247) (216)
Lucro líquido do exercício  9.024 10.816
Quantidade de ações (em milhares)  42.658 42.658
Lucro líquido por ação – em R$  0,2115 0,2535

 2023 2022
Lucro líquido do exercício 9.024 10.816
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente 9.024 10.816

1. Contexto operacional: A Atradius Crédito y Caución Seguradora S.A., situada na Avenida Angélica, 
2530 – 10° andar, Consolação – São Paulo, foi constituída em 5 de setembro de 2006 e autorizada a ope-
rar pela Portaria SUSEP nº 2.568, de 1º de dezembro de 2006, tendo o início de suas operações de seguros 
com emissão de apólices a partir de 1º de setembro de 2007. A Seguradora tem por objeto social a opera-
ção de seguros de crédito e garantias, em todo o território nacional.
2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na prepara-
ção destas demonstrações fi nanceiras estão defi nidas a seguir. Essas políticas vêm sendo aplicadas de 
modo consistente em todos os períodos apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1. Base de pre-
paração: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), que inclui a 
Lei das Sociedades por Ações e as normas regulamentares do Conselho Nacional de Seguros Privados 
(CNSP) e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aprovados pelo órgão regulador, e evi-
denciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. As demonstrações fi nanceiras fo-
ram preparadas segundo a premissa de continuação dos negócios da Seguradora em curso normal de suas 
operações. A apresentação segue os critérios estabelecidos no plano de contas instituído para as Socie-
dades Seguradoras pela Circular SUSEP nº 648/2021, e alterações posteriores. As demonstrações fi nancei-
ras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelos Instrumentos Financeiros, reconhecidos no 
balanço pelo valor justo. Instrumentos fi nanceiros mensurados ao valor justo por meio do resultado A pre-
paração das demonstrações fi nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da Administração da Seguradora no processo de aplicação das políticas 
contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem 
como as áreas nas quais premissas e estimativas são signifi cativas para as demonstrações fi nanceiras, es-
tão divulgadas na Nota 3. Conforme previsto na Circular SUSEP nº 648/2021, a Demonstração dos Fluxos 
de Caixa está sendo divulgada pelo método indireto. Essas demonstrações fi nanceiras foram aprovadas 
pela diretoria em 19 de janeiro de 2024. 2.2. Pronunciamentos Contábeis ainda não adotados: CPC 
48: “Instrumentos Financeiros”. Esta norma substitui o CPC 38/IAS 39 “Instrumentos Financeiros: Reconhe-
cimento e Mensuração”. As principais alterações trazidas são: (i) novo modelo de classifi cação e mensu-
ração dos ativos e passivos fi nanceiros; (ii) novo modelo de impairment; (iii) nova diretriz para adoção da 
contabilidade de hedge. Este pronunciamento será aplicável a partir de 2024. A Circular SUSEP 678/2022 
trouxe, com efeitos a partir de janeiro de 2024, mudanças nas políticas de redução ao valor recuperável de 
prêmios a receber e de prêmios de resseguro diferidos. A Administração do grupo Atradius Crédito y Cau-
ción, com base em estudos internos de perdas estima um percentual de 0,07% para a redução de valor re-
cuperável sobre seus prêmios a receber. Tal percentual, se utilizado em 31 de dezembro de 2023 resultaria 
em um impacto negativo no resultado do exercício de R$ 51. Adicionalmente, a Administração da Segura-
dora não possui evidências objetivas de que não irá receber todos os valores relacionados ao prêmio de 
resseguro, conforme contratos vigentes e, assim, entende que não há provisão para prêmios de resseguro 
diferidos a ser realizada, sem impactos no resultado do exercício de 31 de dezembro de 2023. Destacamos 
ainda as alterações trazidas pela adoção, a partir de 2024, do CPC 48 – Instrumentos Financeiros, corres-
pondente ao IFRS 9, no que tange à classifi cação das aplicações fi nanceiras, que deixam de ser exclusiva-
mente pela intenção que a Seguradora tem para com elas e passa a ser dependente de uma análise con-
junta das características dos fl uxos de caixa contratuais desses ativos e do modelo de negócio para sua 
gestão. Há também alterações nas nomenclaturas das classifi cações. Assim, a Seguradora classifi cará suas 
aplicações fi nanceiras como “valor justo por meio do resultado”, o que não traz impactos signifi cativos com 
relação ao que vinha sendo adotado até 31 de dezembro de 2023. Enfatizamos que a Seguradora não pos-
sui aplicações em Fundos de Investimentos Especialmente constituídos – FIE nem em derivativos fi nancei-
ros. CPC 50 – “Contratos de Seguro”. Norma que visa a substituição do CPC 11 (Contratos de Seguro), após 
um processo de revisão das normas internacionais de contabilidade feito pelo International Accounting 
Standard Board (IASB). O Objetivo é assegurar que uma entidade forneça informações relevantes que re-
presentem de forma fi dedigna a essência desses contratos, por meio de um modelo de contabilidade con-
sistente. Este pronunciamento será aplicável quando referendado pelo órgão regulador. A Administração 
da Seguradora está avaliando os impactos da norma acima e/ou aguardando a aprovação da SUSEP, em 
consonância com o Grupo Atradius. 2.3. Conversão de moeda estrangeira: 2.3.1. Moeda funcional e 
moeda de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações fi nanceiras são mensurados utilizando-
-se a moeda do ambiente econômico principal no qual a Seguradora atua (“a moeda funcional”). As de-
monstrações fi nanceiras da Seguradora estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e moe-
da de apresentação da Seguradora. Todas as informações fi nanceiras apresentadas em Real foram arre-
dondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.3.2. Conversão e saldos 

denominados em moeda estrangeira: As transações denominadas em moeda estrangeira são conver-
tidas para a moeda funcional, utilizando-se as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ga-
nhos ou perdas de conversão de saldos em moeda estrangeira, resultantes da liquidação de tais transa-
ções e da conversão de saldos na data de fechamento de balanço, são reconhecidos no resultado do pe-
ríodo. 2.4. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa e 
depósitos bancários à vista que apresentam risco insignifi cante de mudança de valor justo, que são utili-
zados pela Seguradora para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. O valor de R$ 23.093 (R$ 
27.493 em 31 de dezembro de 2022) refere-se à saldos em conta corrente local e estrangeira, assim como 
a Fundos de investimento não exclusivos com resgates e aplicações automáticas no curto prazo. 2.5. Ati-
vos fi nanceiros: 2.5.1. Classifi cação e mensuração: A Seguradora classifi ca seus ativos fi nanceiros 
sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. 
A classifi cação depende da fi nalidade para a qual os ativos fi nanceiros foram adquiridos. A Administração 
determina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial. 2.5.1.1. Ativos fi nancei-
ros mensurados ao valor justo por meio do resultado: São os títulos e valores mobiliários adquiridos 
com o propósito de serem ativos e frequentemente negociados e são contabilizados pelo valor de custo, 
acrescidos dos rendimentos auferidos no período, ajustados ao valor justo e classifi cados no ativo circu-
lante. Os rendimentos, as valorizações e desvalorizações sobre esses títulos e valores mobiliários são re-
conhecidos no resultado. Esses ativos são classifi cados no ativo circulante independentemente da data de 
vencimento. 2.5.1.2. Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros re-
presentados por prêmios a receber e demais contas a receber, que são mensurados inicialmente pelo va-
lor justo acrescido dos custos das transações. Após o reconhecimento inicial, esses ativos fi nanceiros são 
mensurados pelo custo amortizado, ajustados, quando aplicável, por reduções ao valor recuperável. 2.5.1.3. 
Determinação do valor justo: Valor justo dos ativos fi nanceiros é o montante pelo qual um ativo pode 
ser trocado, ou um passivo liquidado, entre partes conhecidas e empenhadas na realização de uma transa-
ção justa de mercado na data de balanço. O valor justo das aplicações em fundos de investimentos foi re-
gistrado com base nos valores das quotas divulgadas pelas instituições fi nanceiras administradoras des-
ses fundos. Ativos com valores divulgados em domínio público como Associação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de Capitais (ANBIMA) e pela B3 S.A. Brasil, Bolsa, Balcão tiveram seu valor jus-
to de acordo com a divulgação dessas fontes. O valor justo de ativos fi nanceiros não cotados em mercados 
ativos é calculado através de técnicas e/ou metodologias de valorização apropriadas, tais como: uso de re-
centes transações de mercado; referência ao valor justo de outro instrumento que seja substancialmente 
similar; fl uxo de caixa descontado; e/ou modelos específi cos de precifi cação utilizados pelo mercado. 2.5.2. 
Impairment de ativos fi nanceiros: 2.5.2.1. Ativos fi nanceiros avaliados ao custo amortizado (in-
cluindo prêmios a receber): A Seguradora avalia, a cada data de balanço, se há evidência de que um 
determinado ativo ou grupo de ativos classifi cados na categoria de recebíveis, esteja deteriorado ou ‘im-
paired’. Caso um ativo fi nanceiro seja considerado deteriorado (impaired), a Seguradora somente registra 
a perda no resultado do período se houver evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais 
eventos que ocorram após a data inicial de reconhecimento do ativo fi nanceiro. As perdas são registradas 
e controladas em uma conta retifi cadora do ativo fi nanceiro. Para a análise de impairment, a Seguradora 
utiliza diversos fatores observáveis, que incluem: • base histórica de perdas e inadimplência; • difi culda-
de fi nanceira signifi cativa do segurado; • quebra de contratos como inadimplência ou atraso nos pagamen-
tos; • possibilidade de o segurado entrar em concordata ou falência. A provisão para riscos sobre créditos 
é constituída sobre os prêmios a receber com período de inadimplência superior há 60 dias da data do ven-
cimento do crédito. No caso de prêmios a receber, essa provisão aplica-se aos riscos já decorridos e aos 
prêmios a receber vencidos e não pagos, cuja vigência já tenha expirado, na eventualidade de que a apó-
lice, por qualquer motivo, não tenha sido cancelada. Ainda para prêmios a receber, a provisão deve ser 
constituída levando em consideração a totalidade dos valores a receber de um mesmo devedor e, portan-
to, a provisão deverá incluir todos os valores devidos pelo mesmo devedor, independentemente de incluí-
rem valores a vencer. A provisão para riscos sobre créditos com resseguradores é constituída para aqueles 
créditos com período de inadimplência superior há 180 dias da data do vencimento. Mediante avaliações, 
a Seguradora entende que o critério para a provisão para riscos sobre créditos, em consonância com de-
terminações da SUSEP, está adequada e refl ete o histórico de perdas internas. 2.6. Ativos relacionados 
a resseguros: A cessão de resseguros é efetuada pela Seguradora no curso normal de suas atividades 
com o propósito de limitar seu risco ou eventual perda potencial, por meio da diversifi cação de riscos. Os 
passivos relacionados às operações de resseguros são apresentados brutos de suas respectivas recupera-
ções ativas, uma vez que a existência do contrato de resseguro não exime as obrigações para com os se-
gurados. Os ativos de resseguro são representados por prêmios de resseguros diferidos das apólices emi-
tidas e não emitidas, cujo período de risco esteja ativo, e por sinistros indenizados aos segurados ou pen-

dentes de liquidação, que são recuperados junto ao ressegurador. 2.7. Contratos de seguro: A Segurado-
ra classifi ca todos os contratos de seguro com base em análise de transferência de risco signifi cativo de
seguro entre as partes no contrato, considerando adicionalmente, todos os cenários com substância co-
mercial nos quais o evento segurado ocorre comparado com cenários nos quais o evento segurado não ocor-
re. O contrato de seguro é aquele em que a Seguradora aceita um risco de seguro signifi cativo de outra par-
te, aceitando compensar o segurado no caso de um acontecimento futuro incerto e específi co, afetá-lo ad-
versamente. 2.8. Custos de aquisição diferidos: Os Custos de Aquisição Diferidos (CAD) são constituí-
dos pelas parcelas dos custos na obtenção de contratos de seguros, cujo período do risco ainda não decor-
reu e são apropriados ao resultado proporcionalmente ao prazo decorrido. 2.9. Imobilizado: Está mensu-
rado ao custo sendo que sua depreciação é calculada pelo método linear, com base em taxas que levam
em consideração a vida útil-econômica dos bens, conforme as seguintes taxas anuais: equipamentos e veí-
culos – 20% e móveis – 10%. 2.10. Provisões, passivos contingentes e obrigações legais - fi scais
e previdenciárias: 2.10.1. Provisões e passivos contingentes: Referem-se a obrigações presentes,
decorrentes de eventos passados e dependentes da ocorrência de eventos futuros para a confi rmação ou
não de sua existência. São classifi cadas como (a) perdas prováveis, para as quais são constituídas provi-
sões, (b) perdas possíveis, as quais são divulgadas, quando relevantes, sem que sejam provisionados e
(c) perdas remotas, que não requerem provisão e divulgação. Estas classifi cações são avaliadas por con-
sultores jurídicos e revisadas periodicamente pela Administração da Seguradora. Os valores são baseados
nas notifi cações dos processos administrativos ou judiciais e atualizados mensalmente, conforme Nota
15.1.3. Destacamos que não há ações fi scais e trabalhistas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. 2.10.2.
Obrigações legais: Referem-se às obrigações tributárias cuja legalidade ou constitucionalidade são ob-
jetos de contestação judicial e são reconhecidas pelo valor integral em discussão, permanecendo registra-
das até a fase de trânsito em julgado. 2.11. Passivos de contratos de seguro: 2.11.1. Provisões Téc-
nicas: A Seguradora utiliza as diretrizes do CPC 11 para avaliação dos contratos de seguro e aplica o Tes-
te de Adequação de Passivos (TAP), dentre outras políticas. As provisões técnicas são constituídas de acor-
do com as determinações da Resolução CNSP nº 432/2021 e alterações posteriores e da Circular SUSEP nº
648/2021 e alterações posteriores, cujos critérios, parâmetros e fórmulas são documentadas em Notas Téc-
nicas Atuariais (NTA) descritas a seguir: (a) A Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG) é calculada pro rata
die, com base nos prêmios emitidos e tem por objetivo provisionar a parcela dos prêmios correspondentes
ao período de risco a decorrer, contado a partir da data-base de cálculo. (b) A Provisão de Prêmios Não Ga-
nhos de Riscos Vigentes mas Não Emitidos (PPNG-RVNE) tem como objetivo estimar a parcela de prêmios
não ganhos, referentes aos riscos assumidos pela Seguradora, cujas vigências já se iniciaram e que estão
em processo de emissão. A metodologia baseia-se na apuração de um percentual de atraso sobre a PPNG
calculada pela data de emissão. Este percentual é obtido com base em um triângulo de run-off dos prêmios
dispostos por início de vigência e emissão, considerando como data base um mês de defasagem da data

   Reservas de lucro
 Capital social Reserva legal Reserva estatutária Lucros acumulados Total
Em 31 de dezembro de 2021 40.489 1.003 19.062 - 60.554
Lucro líquido do exercício - - - 10.816 10.816
Constituição de reservas - 541 10.275 (10.816) -
Em 31 de dezembro de 2022 40.489 1.544 29.337 - 71.370
Lucro líquido do exercício - - - 9.024 9.024
Constituição de reservas - 451 8.573 (9.024) -
Em 31 de dezembro de 2023 40.489 1.995 37.910 - 80.394
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de apuração da provisão. A constituição da PPNG-RVNE é realizada pela multiplicação deste percentual 
pela PPNG por emissão constituída no mês de apuração. (c) A Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL) é cons-
tituída com base na estimativa dos valores a indenizar, efetuada por ocasião do recebimento do aviso de 
sinistro, líquida dos ajustes do cosseguro, quando aplicável. Os sinistros avisados e ainda pendentes, que 
compõem a PSL podem ser classifi cados em sinistros administrativos e sinistros judiciais. A estimativa ini-
cial da Provisão de Sinistros a Liquidar Administrativos (PSLa), considera o saldo devedor relativo à cober-
tura em que ocorreu o sinistro, bruto de resseguro.  A constituição da Provisão de Sinistros a Liquidar Ju-
diciais (PSLj) considera a melhor estimativa de desembolso de caixa, o valor em risco indicado pelos advo-
gados, abrangido pela cobertura do seguro e a probabilidade de perda indicada pelos advogados.  A men-
suração da estimativa de PSL também considera (i) o ajuste dos sinistros ocorridos e não sufi cientemente 
avisados (IBNeR), que é apurado considerando o desenvolvimento agregado dos sinistros avisados e ain-
da não pagos, refl etindo a expectativa de alteração do montante provisionado ao longo do processo de re-
gulação, sendo estimada por meio de triângulos de run-off de sinistros pagos e sinistros incorridos. Para 
se chegar ao IBNeR, subtrai-se da estimativa de Sinistros Ocorridos e Ainda Não Pagos a estimativa de 
IBNR e a PSL constituída caso a caso e (ii) o ajuste decorrente do abatimento em função da expectativa de 
recuperação em ressarcimentos. (d) A Provisão de Sinistros Ocorridos mas Não Avisados (IBNR) é consti-
tuída para a cobertura dos sinistros eventualmente ocorridos, entretanto, ainda não avisados à Segurado-
ra até a data base das demonstrações fi nanceiras. Para o cálculo, é utilizado o triângulo de run-off de si-
nistros avisados. A referida provisão é reduzida pela expectativa de ressarcimento, que consiste no cálcu-
lo de um percentual histórico com base na razão entre ressarcimentos recebidos e sinistros pagos, o qual 
é aplicado sobre a provisão IBNR inicial, gerando a expectativa de ressarcimentos sobre os sinistros ainda 
não avisados. (e) A Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) visa cobrir as despesas relativas às indeni-
zações de sinistros. A PDR é constituída através da soma de duas parcelas: a soma dos valores das despe-
sas relacionadas aos sinistros já conhecidos e pendentes de pagamento (PDR PSL) e da expectativa dos va-
lores das despesas relacionadas com sinistros ocorridos e ainda não avisados (PDR IBNR). As estimativas 
das despesas de sucumbência relativas aos casos judiciais pendentes são adicionadas a parcela de PDR 
PSL. 2.11.2. Teste de Adequação dos Passivos (TAP) (Liability Adequacy Test (LAT)): Conforme re-
querido pelo CPC 11 e pela Circular SUSEP nº 648/2021 e alterações posteriores, em cada data de balan-
ço a Seguradora elabora o TAP para todos os contratos vigentes na data de execução do teste. Este teste 
é elaborado considerando-se como valor líquido contábil todos os passivos de contratos de seguro permi-
tidos segundo o CPC 11, deduzidos dos ativos intangíveis diretamente relacionados aos contratos de segu-
ros, quando aplicável. O resultado do TAP é apurado pela diferença entre o valor presente das estimativas 
dos fl uxos de caixa das obrigações futuras que venham a surgir no cumprimento das obrigações dos con-
tratos de seguro e a soma contábil das provisões técnicas, na data-base, deduzida dos ativos intangíveis e 
dos custos de aquisição diferidos diretamente relacionados aos contratos de seguros. As estimativas cor-
rentes dos fl uxos de caixa foram trazidas a valor presente com base na estrutura a termo das taxas de ju-
ros (ETTJ) livre de risco divulgada pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiros e de 
Capitais (ANBIMA) para a curva de Cupom de IPCA e pela SUSEP para a curva pré-fi xada. A taxa de juros 
a termo pré-fi xada e do cupom IPCA foram obtidas a partir dos parâmetros informados respectivamente 
pela SUSEP e pela ANBIMA para 31 de dezembro de 2023. O fl uxo de despesas administrativas/operacio-
nais foi trazido a valor presente utilizando o cupom IPCA, dado que os componentes das despesas admi-
nistrativas, como salários e outros seguem os níveis da infl ação cujo índice ofi cial é o IPCA. Os demais fl u-
xos por serem nominais foram trazidos a valor presente pela taxa a termo préfi xada. Na projeção dos fl u-
xos de caixa foram considerados os prêmios, os sinistros ocorridos e ainda não pagos, os sinistros a ocor-
rer, as despesas administrativas e as despesas relacionadas à liquidação dos sinistros. Para este teste, os 
contratos são agrupados em uma base com características de risco similares. O valor presente esperado 
do fl uxo de caixa de sinistros ocorridos, já refl etido pela expectativa de despesas alocáveis a sinistros e 
ressarcimentos, foi comparado as provisões técnicas de sinistros ocorridos que inclui os sinistros a liqui-
dar (PSL), os sinistros ocorridos e não avisados (IBNR) e as despesas relacionadas (PDR). O valor presente 
esperado do fl uxo de sinistro a ocorrer, relativo a apólices vigentes, acrescido das despesas administrati-
vas e outras despesas foi comparado a soma das provisões técnicas - PPNG e PPNG-RVNE, líquidas dos 
custos de aquisição diferidos relacionados diretamente ao negócio. Para apuração do TAP, foi selecionada 
a sinistralidade dos sinistros fi nais (ultimates) dos últimos 12 meses, obtida na análise de IBNR, com data 
base de 30 de novembro de 2023. Os sinistros fi nais projetados líquidos das expectativas de ressarcimen-
to e brutos de despesas diretas com sinistros foram divididos pelo prêmio ganho do mesmo período geran-
do uma sinistralidade de 54,65%. Utilizou-se uma premissa de despesa (administrativa/outras despesas 
operacionais) de 7,91%, relacionada à manutenção do negócio. Essa premissa foi baseada nas demonstra-
ções fi nanceiras dos últimos 12 meses. A Seguradora repassa em resseguro 97%, em média, dos prêmios 
emitidos, conforme demonstrado na Nota 4.2.4. As demais premissas relacionadas no CPC 11 não foram 
utilizadas pela Seguradora ou por não terem impacto signifi cativo no cálculo ou por não serem aplicadas 
aos produtos comercializados. O resultado dos Testes de Adequação de Passivos dos exercícios fi ndos em 
31 de dezembro de 2023 e de 2022 não indicou a necessidade de ajuste nas provisões técnicas de segu-
ros, não sendo necessário o registro da Provisão Complementar de Cobertura (PCC) adicional aos passivos 
de seguro já registrados nestas datas-base. 2.12. Principais tributos: A provisão para imposto de renda 
foi constituída à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% acima dos limites específi cos, e a provi-
são para contribuição social à alíquota de 15% do lucro para fi ns de tributação nos termos da legislação 
em vigor (Nota 9.1). De janeiro a julho de 2022 a alíquota da Contribuição Social foi de 15% e, após esse 
período, majorada para 16%. As contribuições para o PIS são provisionadas pela alíquota de 0,65% e para 
a COFINS pela alíquota de 4%, na forma da legislação vigente. Os créditos tributários decorrentes de dife-
renças temporárias entre os critérios contábeis e os fi scais de apuração de resultados são registrados no 
período de ocorrência do fato e são calculados com base nessas mesmas alíquotas. Tais créditos tributá-
rios são reconhecidos à medida que a Seguradora apura prejuízo fi scal de imposto de renda e base nega-
tiva de contribuição social (Nota 9.1). 2.13. Benefícios a empregados: As obrigações de benefícios de 
curto prazo para empregados são calculadas segundo normas e leis trabalhistas em vigor na data de pre-
paração das demonstrações fi nanceiras e são registradas segundo o regime de competência. 2.14. Capi-
tal social: O capital social da Seguradora corresponde a capital estrangeiro e está representado por 
42.657.500 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal (Nota 16.1). 2.15. Distribuição de divi-
dendos: A distribuição de dividendos para os acionistas, quando aplicável, é reconhecida como um passi-
vo nas demonstrações fi nanceiras ao fi nal do exercício, com base no estatuto social da Seguradora, con-
forme Nota 16.3. 2.16. Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime de competência, con-
forme abaixo: (a) Os prêmios de seguros e as despesas de comercialização são reconhecidos nas contas de 
resultado pelo valor proporcional ao prazo de vigência da apólice. O Imposto sobre Operações Financeiras 
(IOF) a recolher, incidente sobre os prêmios a receber, é registrado no passivo da Seguradora e retido si-
multaneamente ao recebimento do prêmio. O recolhimento é realizado de acordo com a legislação vigen-
te. (b) A receita fi nanceira é reconhecida conforme o prazo decorrido, usando o método da taxa efetiva de 
juros. As receitas de juros de instrumentos fi nanceiros são reconhecidas no resultado do período, segundo 
o método do custo amortizado e pela taxa efetiva de retorno. Quando um ativo fi nanceiro é reduzido, como 
resultado de perda por impairment, a Seguradora reduz o valor contábil do ativo ao seu valor recuperável, 
correspondente ao valor estimado dos fl uxos de caixa futuro, descontado pela taxa efetiva de juros e con-
tinua reconhecendo juros sobre estes ativos fi nanceiros como receita de juros no resultado do exercício.
3. Estimativas e premissas contábeis críticas: Na preparação das demonstrações fi nanceiras, a Se-
guradora adotou variáveis e premissas com base na sua experiência histórica e vários outros fatores que 
entende como relevantes. Itens signifi cativos cujos valores são determinados com base em estimativa, in-
cluem, mas não se limitam: aos títulos mobiliários avaliados pelo valor de mercado, as provisões para ajus-
te dos ativos ao valor de realização ou recuperação, os créditos tributários, as receitas de prêmios e cor-
respondentes despesas de comercialização relativos aos riscos vigentes ainda sem emissão das respecti-
vas apólices e as provisões que envolvem valores em discussão judicial. 3.1. Estimativas e julgamentos 
utilizados na avaliação de passivos de seguros: O componente no qual a Administração mais exerce 
o julgamento e utiliza estimativa é a constituição dos passivos de seguros. Existem diversas fontes de in-
certezas que precisam ser consideradas na estimativa dos passivos que a Seguradora irá liquidar. Desta 
forma, a Seguradora adotou variáveis e premissas com base na sua experiência histórica e outros fatores 
que entende como relevantes e utiliza todas as fontes de informação internas e externas disponíveis sobre 
experiências passadas e indicadores que possam infl uenciar as tomadas de decisões da melhor estimati-
va do valor de liquidação de sinistros para contratos cujo evento segurado já tenha ocorrido. Consequen-
temente, os valores provisionados podem diferir dos valores liquidados efetivamente em datas futuras para 
tais obrigações. 3.2. Estimativas utilizadas para cálculo de recuperabilidade (impairment) de 
ativos fi nanceiros: A Seguradora segue as orientações do CPC 38 para determinar quando um ativo fi -
nanceiro está impaired. Essa norma requer um julgamento signifi cativo no qual a Seguradora avalia, en-
tre outros fatores, a duração e a proporção na qual o valor justo de um investimento é menor que seu 
custo e fl uxo de caixa operacional e fi nanceiro. 
4. Gestão de riscos: A gestão de riscos é um processo formal usado para identifi car os riscos e oportuni-
dades, ferramenta para estimar o impacto potencial de eventos e da mesma forma fornecer um método 
para tratar esses impactos com objetivo de mitigar as ameaças até um nível aceitável para alcançar as 
oportunidades. O objetivo da gestão de riscos não é eliminar os riscos, no entanto, é gerenciar os riscos 
envolvidos em todas as atividades para aumentar as oportunidades e diminuir os efeitos adversos. Está di-
vidida em três frentes na Seguradora: Primeira linha de defesa: As próprias áreas, individualmente, têm a 
responsabilidade primária de identifi car, gerir e comunicar os riscos. Segunda linha de defesa: A função do 
Gestor de Riscos é supervisionar as atividades da primeira linha de defesa, deve ainda auxiliar a compa-
nhia na melhoria contínua da estrutura de governança, provendo metodologias e ferramentas adequadas. 
Outras funções de controle tais como os Controles Internos e Compliance atuam de forma complementar 
para o gerenciamento de controle de riscos. Terceira linha de defesa: A função da auditoria interna é de 
fornecer uma garantia independente sobre a efi cácia do ambiente de gestão e controle de riscos (supervi-
são sobre a primeira e segunda linha de defesa). 4.1. Gestão de riscos de seguro: A Seguradora tem 
como objetivo investir em novos e melhores processos de seleção de riscos e precifi cação. Os elementos-
-chave da política de subscrição da Seguradora são: (a) manutenção de controle centralizado de subscrição 
para garantir que as políticas e os procedimentos sejam utilizados de maneira consistente e apropriados; 
(b) acompanhamento permanente da qualidade dos negócios propostos pelos corretores; e (c) o risco de 
subscrição é oriundo de uma situação econômica adversa que contraria as expectativas da Seguradora no 
momento da elaboração de sua política de subscrição. Fica estabelecido como parâmetro de precifi cação 
a tarifa de prêmio adotada pela Atradius Crédito y Caución S.A de Seguros y Reaseguros, baseado nos re-
sultados estáveis de subscrição alcançados em mais de 80 anos, que, aliado à oportuna linha de contrata-
ção mantida neste seguro, avalizam a sufi ciência global das tarifas adotadas. A tomada de decisão é efe-
tuada somente após análise do resultado dos seguintes procedimentos: • Gestão de sinistralidade; • Iden-
tifi cação de concentração de uma carteira em um setor de atividade econômica; • Identifi cação de crise na 
economia local ou mundial que afetem no agravamento dos riscos de créditos; • Análise do comportamen-
to dos segurados no que concerne à preservação do bem segurável e quanto à regularidade no cumprimen-
to de suas obrigações contratuais. As operações de seguro de crédito somente são aceitas mediante co-
bertura de resseguro. Quando do aviso de sinistro, a Seguradora registra a “reserva de sinistro inicial” le-
vando em consideração o montante avisado e posteriormente (durante a análise) o montante coberto; a 
adequação da reserva de sinistro ao montante sufi ciente à cobertura é efetuada após a regulação do pro-
cesso de sinistro. A Seguradora utiliza das seguintes fontes de subscrição, internas e externas, para toma-
da de decisão: • Proposta de seguro; • Pedido de cobertura, por meio de Questionário de Solicitação de 
Seguro de Crédito; • Canais de comercialização: visitas às áreas de crédito do segurado, bem como aos 
seus clientes passíveis de cobertura do seguro; • Relatório de desempenho setorial; • Estudos mercado-
lógicos; • Informações disponibilizadas pelas agências provedoras de informações de crédito; • Informa-
ções obtidas através de outras fontes externas, tais como: meios de comunicação (ex.: jornais, Internet, TV, 
rádio e publicações especializadas). Periodicamente, são realizadas reuniões entre os colaboradores da Se-
guradora a fi m de verifi car outras medidas possíveis a serem adotadas, objetivando a mitigação dos riscos 

de subscrição. 4.1.1. Análise de sensibilidade da sinistralidade: Objetiva demonstrar os principais im-
pactos gerados sobre o resultado e o patrimônio líquido da Seguradora no caso de variações favoráveis ou 
desfavoráveis em premissas e variáveis observadas nos contratos de seguros, dado a característica e o per-
fi l desses contratos. Os testes de sensibilidade requerem avaliações e projeções subjetivas que mesmo su-
portadas por dados históricos de mercado, possuem limitações na obtenção dos resultados analisados. O 
teste levou em consideração a realização de estresses nos percentuais de acréscimo ou diminuição dos si-
nistros ocorridos na ordem de 50%, 40% e 25% para acréscimos e 5% para decréscimo, com o objetivo de 
verifi car os impactos no resultado e no patrimônio líquido da Seguradora.
  31 de dezembro de 2023
  Impacto no Resultado e
Premissas - Teste de Estresse Saldo Contábil no Patrimônio Líquido
 Bruto de Líquido de Bruto de Líquido de
 Resseguro Resseguro Resseguro Resseguro
Aumento de 50% na PSL 44.618 1.264 (14.873) (421)
Aumento de 40% na PSL 41.643 1.180 (11.898) (337)
Aumento de 25% na PSL 37.181 1.054 (7.436) (211)
Decréscimo de 5% na PSL 28.258 801 1.487 42
Aumento de 50% no IBNeR (1.772) (224) 591 75
Aumento de 40% no IBNeR (1.653) (209) 472 60
Aumento de 25% no IBNeR (1.476) (186) 295 37
Decréscimo de 5% no IBNeR (1.122) (142) (59) (7)
Aumento de 50% no IBNR 29.565 837 (9.855) (279)
Aumento de 40% no IBNR 27.594 781 (7.884) (223)
Aumento de 25% no IBNR 24.638 697 (4.928) (139)
Decréscimo de 5% no IBNR 18.724 530 986 28
Aumento de 50% na PDR 396 12 (132) (4)
Aumento de 40% na PDR 370 11 (106) (3)
Aumento de 25% na PDR 330 10 (66) (2)
Decréscimo de 5% na PDR 251 8 13 -
Aumento de 50% na PSL Judicial 1.087 87 (362) (29)
Aumento de 40% na PSL Judicial 1.015 81 (290) (23)
Aumento de 25% na PSL Judicial 906 72 (181) (14)
Decréscimo de 5% na PSL Judicial 689 55 36 3
Aumento de 50% na PDR Judicial 119 9 (40) (3)
Aumento de 40% na PDR Judicial 111 8 (32) (2)
Aumento de 25% na PDR Judicial 99 7 (20) (1)
Decréscimo de 5% na PDR Judicial 75 6 4 -
  31 de dezembro de 2022
  Impacto no Resultado e
Premissas - Teste de Estresse Saldo Contábil no Patrimônio Líquido
 Bruto de Líquido de Bruto de Líquido de
 Resseguro Resseguro Resseguro Resseguro
Aumento de 50% na PSL 41.449 1.294 (13.816) (431)
Aumento de 40% na PSL 38.686 1.208 (11.053) (345)
Aumento de 25% na PSL 34.541 1.079 (6.908) (216)
Decréscimo de 5% na PSL 26.251 820 1.382 43
Aumento de 50% no IBNeR (1.101) (34) 367 11
Aumento de 40% no IBNeR (1.028) (32) 294 9
Aumento de 25% no IBNeR (917) (29) 183 8
Decréscimo de 5% no IBNeR (697) (22) (37) (1)
Aumento de 50% no IBNR 19.692 684 (6.564) (228)
Aumento de 40% no IBNR 18.379 638 (5.251) (182)
Aumento de 25% no IBNR 16.410 570 (3.282) (114)
Decréscimo de 5% no IBNR 12.471 433 656 23
Aumento de 50% na PDR 316 10 (105) (3)
Aumento de 40% na PDR 295 10 (84) (3)
Aumento de 25% na PDR 265 8 (53) (2)
Decréscimo de 5% na PDR 200 6 11 -
Aumento de 50% na PSL Judicial 1.047 84 (349) (28)
Aumento de 40% na PSL Judicial 977 78 (279) (22)
Aumento de 25% na PSL Judicial 872 70 (174) (14)
Decréscimo de 5% na PSL Judicial 663 53 35 3
Aumento de 50% na PDR Judicial 114 9 (38) (3)
Aumento de 40% na PDR Judicial 106 8 (30) (2)
Aumento de 25% na PDR Judicial 95 8 (19) (2)
Decréscimo de 5% na PDR Judicial 72 6 4 -
4.1.2. Concentração de risco: A Seguradora mantém a gestão dos limites de crédito concedidos por meio 
da análise das informações constantes em sua base de dados através da avaliação da liquidez, da solvên-
cia e da capacidade de geração de resultado dos clientes dos segurados. Utilizam-se ainda informações 
obtidas de agências de informações para monitorar periodicamente a posição fi nanceira destes a fi m de 
verifi car a manutenção dos limites de créditos já concedidos, pois pode-se determinar reavaliações caso 
ocorra alguma deterioração signifi cativa desde a emissão dos limites de crédito vigentes à época. Concen-
tração de prêmios emitidos por linha de negócio e regiões geográfi cas.
 31 de dezembro de 2023
Linha de negócio Sul Sudeste Norte Nordeste Centro-Oeste Total
Crédito interno 16.114 109.362 (1.453) 50 858 124.931
Crédito exportação 1.763 13.251 (6) 721 38 15.767
 17.877 122.613 (1.459) 771 896 140.698
 31 de dezembro de 2022
Linha de negócio Sul Sudeste Norte Nordeste Centro-Oeste Total
Crédito interno 52.421 81.694 17.057 5.469 1.817 158.460
Crédito exportação 2.080 5.064 27 702 7 7.880
 54.503 86.758 17.084 6.171 1.824 166.340
4.1.3. Desenvolvimento de sinistros: De acordo com o CPC 11, aprovado pela SUSEP, a Seguradora deve 
apresentar os últimos cinco anos de desenvolvimento de sinistros. As pirâmides foram confeccionadas le-
vando-se em consideração os avisos, reavaliações, encerramentos sem indenizações e os devidos paga-
mentos. No primeiro triângulo, foram lançados todos os movimentos de avisos, tendo as devidas movimen-
tações posteriores sido lançadas tempestivamente de acordo com o desenvolvimento de cada sinistro. No 
segundo quadrante, a Seguradora apresenta o montante pago ao segurado de acordo com a data do aviso, 
representado no período em que foi pago. No que tange à movimentação líquida de resseguro, partindo da 
base anterior, foram extraídos todos os valores ressegurados, bem como, os recuperados juntos aos resse-
guradores. A tabela apresentada abaixo está segregada em sinistros administrativos e judiciais.
(a) Sinistros brutos de resseguros em 31 de dezembro de 2023
Administrativos Até 2019 2020 2021 2022 2023 Total
Sinistros avisados, reavaliados 216.836 31.324 19.330 42.806 347.793 658.089

No ano do aviso 263.403 35.196 22.111 43.848 347.793 712.351
Um ano após o aviso (38.614) (3.423) (2.337) (1.042) - (45.416)
Dois anos após o aviso (5.458) (370) (444) - - (6.272)
Três anos após o aviso (1.509) (79) - - - (1.588)
Quatro anos após o aviso (986) - - - - (986)
Pagamentos Acumulados 216.836 31.244 19.330 38.421 322.513 628.344
No ano do aviso 69.397 9.362 7.947 18.441 322.513 427.660
Um ano após o aviso 133.507 20.944 10.838 19.980 - 185.269
Dois anos após o aviso 10.499 382 545 - - 11.426
Três anos após o aviso 1.641 556 - - - 2.197
Quatro anos após o aviso 1.792 - - - - 1.792

Provisão sinistros a liquidar Administrativa - 80 - 4.385 25.280 29.745
Judiciais Até 2019 2020 2021 2022 2023 Total
Sinistros avisados, reavaliados - - 725 - - 725

No ano do aviso 5.705 - 658 - - 6.363
Um ano após o aviso 853 - 40 - - 893
Dois anos após o aviso 561 - 27 - - 588
Três anos após o aviso 5.667 - - - - 5.667
Quatro anos após o aviso (12.786) - - - - (12.786)

Provisão sinistros a liquidar judicial - - 725 - - 725
(b) Sinistros líquidos de resseguros em 31 de dezembro de 2023
Administrativos Até 2019 2020 2021 2022 2023 Total
Sinistros avisados, reavaliados 5.650 1.005 1.047 1.966 14.046 23.714

No ano do aviso 7.271 1.053 1.114 1.959 14.046 25.443
Um ano após o aviso (1.379) (42) (65) 7 - (1.479)
Dois anos após o aviso (183) (5) (2) - - (190)
Três anos após o aviso (27) (1) - - - (28)
Quatro ou mais anos após o aviso (32) - - - - (32)
Pagamentos Acumulados 5.650 1.000 1.047 1.934 13.240 22.871
No ano do aviso 1.604 514 412 1.087 13.240 16.857
Um ano após o aviso 3.543 483 623 847 - 5.496
Dois anos após o aviso 473 2 12 - - 487
Três anos após o aviso 23 1 - - - 24
Quatro ou mais anos após o aviso 7 - - - - 7

Provisão sinistros a liquidar Administrativa - 5 - 32 806 843
Judiciais Até 2019 2020 2021 2022 2023 Total
Sinistros avisados, reavaliados - - 58 - - 58

No ano do aviso 284 - 53 - - 337
Um ano após o aviso 48 - 3 - - 51
Dois anos após o aviso 29 - 2 - - 31
Três anos após o aviso 283 - - - - 283
Quatro ou mais anos após o aviso (644) - - - - (644)

Provisão sinistros a liquidar judicial - - 58 - - 58
4.2. Gestão de riscos fi nanceiros: 4.2.1. Gerenciamento de risco de mercado: O risco de mercado 
está ligado à possibilidade de perda por oscilação de preços e taxas em função dos descasamentos de pra-
zos, moedas e indexadores das carteiras (ativa e passiva). Este risco tem sido acompanhado com crescen-
te interesse pelo mercado, com substancial evolução técnica nos últimos anos, no intuito de evitar, ou pelo 
menos minimizar, eventuais prejuízos para as instituições, dada a elevação na complexidade das operações 
realizadas nos mercados. 4.2.1.1. Controle do risco de mercado: A Seguradora limita sua exposição a 
riscos de mercado adotando uma política de investimento em títulos públicos federais, majoritariamente 
em Tesouro Selic - LFT e utiliza os serviços especializados de consultoria externa autorizada pela Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM) para realizar análises de risco, sensibilidade e testes de stress quanto à 
gestão dos riscos fi nanceiros e à simulação de seus impactos sobre os resultados da Seguradora. Estes re-

sultados são utilizados pela Seguradora no que se refere ao controle, planejamento e suporte para a toma-
da de decisões e, também, para a identifi cação dos riscos que envolvem as carteiras de ativos e passivos.
Para o cálculo do grau de impacto dos riscos dos ativos fi nanceiros que compõem as respectivas carteiras,
são utilizados cenários históricos e dados atuais de mercado para a projeção dos resultados. Adicionalmen-
te todas as aplicações e resgates são submetidos à análise e aprovação da diretoria. 4.2.1.2. Sensibili-
dade à taxa de juros: Na análise de sensibilidade apresentada foram consideradas oscilações nas taxas
SELIC. As defi nições dos parâmetros quantitativos utilizados na análise de sensibilidade foram à elevação
ou redução das taxas de juros praticadas pelo mercado interfi nanceiro em até quatro pontos percentuais e
o índice de rentabilidade histórico da Seguradora frente aos seus ativos fi nanceiros.
Premissas - Teste de Estresse Saldo Contábil Impacto no Resultado
Aumento de 1,0% 81.081 803
Aumento de 1,5% 81.482 1.204
Aumento de 2,0% 81.884 1.606
Decréscimo de 1,0% 79.475 (803)
Decréscimo de 1,5% 79.074 (1.204)
Decréscimo de 2,0% 78.672 (1.606)
Aplicações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2023 80.278
Com base nas premissas descritas, a Seguradora entende que o cenário apresentado conforme quadro aci-
ma seria o mais provável de se observar dentro dos próximos 12 meses, considerando-se a manutenção das
posições assumidas. 4.2.1.3. Limitações da análise de sensibilidade: Os quadros demonstrados apre-
sentam o efeito de mudanças importantes em algumas premissas enquanto outras permanecem inalteradas.
Na realidade, existe uma correlação entre as premissas e outros fatores. Deve-se também observar que es-
sas sensibilidades não são lineares, impactos maiores ou menores não devem ser interpolados ou extrapo-
lados a partir desses resultados. As análises de sensibilidade não levam em consideração que os ativos e
os passivos são altamente gerenciados e controlados. Além disso, a posição fi nanceira poderá variar na oca-
sião em que qualquer movimentação no mercado ocorra. À medida que os mercados de investimentos se
movimentam através de diversos níveis, as ações de gerenciamento poderiam incluir a venda de investimen-
tos, mudança na alocação da carteira, entre outras medidas de proteção. Outras limitações nas análises de
sensibilidade incluem o uso de movimentações hipotéticas no mercado para demonstrar o risco potencial
que somente representa a visão da Seguradora de possíveis mudanças no mercado em um futuro próximo,
que não podem ser previstas com qualquer certeza, além de considerar como premissa que todas as taxas
de juros se movimentam de forma idêntica. 4.2.2. Gestão do risco de liquidez: A gestão do risco de liqui-
dez tem como principal objetivo monitorar os prazos e liquidação dos direitos e obrigações. São elaboradas
análises diárias de fl uxo de caixa projetado, sobretudo os relacionados aos ativos garantidores das provi-
sões técnicas a fi m de mitigar este risco. A Seguradora possui políticas de liquidez em todo o grupo de ges-
tão e de diretrizes específi cas sobre a forma de planejar, gerenciar e relatar sua liquidez local, propiciando
recursos fi nanceiros sufi cientes para cumprir suas obrigações à medida que estas atinjam seu vencimento.
4.2.2.1. Gerenciamento de risco de liquidez: O gerenciamento do risco de liquidez é realizado pelo de-
partamento fi nanceiro e tem por objetivo controlar os diferentes descasamentos dos prazos de liquidação de
direitos e obrigações, assim como a liquidez dos instrumentos fi nanceiros utilizados na gestão das posições
fi nanceiras. O conhecimento e o acompanhamento desse risco são cruciais, sobretudo para permitir à Segu-
radora liquidar as operações em tempo hábil e de modo seguro. 4.2.2.2. Exposição ao risco de liquidez:
O risco de liquidez é limitado pela reconciliação do fl uxo de caixa da carteira de investimentos com os res-
pectivos passivos, utilizando métodos atuariais para estimar os passivos oriundos de contratos de seguro. A
qualidade dos investimentos também garante a capacidade da Seguradora de cobrir altas exigências de li-
quidez, por exemplo, no caso de um desastre natural. A administração do risco de liquidez envolve um con-
junto de controles, principalmente no que diz respeito ao estabelecimento de limites técnicos, com perma-
nente avaliação das posições assumidas e instrumentos fi nanceiros utilizados. 
Maturidade dos ativos no período
 de 31 de dezembro de 2023 Até um ano Um a três anos Valor contábil
Caixa e equivalentes de caixa 23.093 - 23.093
Tesouro Selic - LFT - 75.239 75.239
Quotas de fundo de investimentos 5.039 - 5.039
Crédito das operações com seguros 135.726 11.473 147.199
Empréstimo e depósitos compulsórios - 35 35
Total dos passivos 163.858 86.747 250.605
Maturidade dos ativos no período
 de 31 de dezembro de 2022 Até um ano Um a três anos Valor contábil
Caixa e equivalentes de caixa 27.493 - 27.493
Tesouro Direto - LFT - 60.989 60.989
Crédito das operações com seguros 131.816 10.967 142.783
Empréstimo e depósitos compulsórios - 35 35
Total dos passivos 159.309 71.991 231.300
A tabela acima demonstra o agrupamento dos ativos para análise de liquidez. Todos os ativos fi nanceiros
são apresentados em uma base de custo histórico, exceto pelas aplicações fi nanceiras, mensuradas a va-
lor justo por meio do resultado.
Maturidade dos passivos no período
 de 31 de dezembro de 2023 Até um ano Um a três anos Valor contábil
Provisões técnicas 169.305 34.736 204.041
Contas a pagar 8.003 - 8.003
Débitos das operações com seguros e resseguros 116.370 7.715 124.085
Total dos passivos 293.678 42.451 336.129
Maturidade dos passivos no período
 de 31 de dezembro de 2022 Até um ano Um a três anos Valor contábil
Provisões técnicas 144.812 29.110 173.922
Contas a pagar 7.661 - 7.661
Débitos das operações com seguros e resseguros 117.545 8.478 126.023
Total dos passivos 270.018 37.588 307.606
A tabela acima demonstra o agrupamento dos passivos para análise de liquidez. Todos os passivos fi nan-
ceiros são apresentados em uma base de fl uxo de caixa contratual com exceção dos passivos de seguro
que estão apresentados pelos fl uxos de caixa esperados. 4.2.3. Gestão de risco de crédito: Risco de cré-
dito é o risco de perda de valor de ativos fi nanceiros e ativos de resseguro como consequência de uma con-
traparte no contrato não honrar a totalidade ou parte de suas obrigações para com a Seguradora. A Admi-
nistração possui políticas para garantir que limites ou determinadas exposições ao risco de crédito não se-
jam excedidos, através do monitoramento e cumprimento da política de risco de crédito para os ativos fi -
nanceiros, levando em consideração a capacidade fi nanceira da contraparte em honrar suas obrigações e
fatores dinâmicos de mercado. A Seguradora restringe a exposição a riscos de crédito associados a ban-
cos, caixa e equivalentes de caixa, efetuando seus investimentos em instituições conceituadas no merca-
do fi nanceiro com rating de crédito estabelecidos por agências de crédito reconhecidas no mercado e res-
tringindo suas opções de aplicação em títulos públicos federais e quotas de fundos de investimentos. Os
limites de exposição são monitorados e avaliados regularmente pela empresa Santander Brasil Asset Ma-
nagement Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., gestora dos investimentos e pela área fi nan-
ceira. Qualquer decisão em relação ao risco de crédito nos investimentos é aprovada pela Administração
da Seguradora. A tabela a seguir apresenta todos os ativos fi nanceiros de propriedades da Seguradora dis-
tribuídos por rating de crédito conforme agências de risco Fitch Ratings e Standard & Poor’s. Os ativos clas-
sifi cados na categoria “sem rating” compreendem, substancialmente, valores a serem recebidos de segu-
rados que não possuem ratings de crédito individuais.
 31 de dezembro de 2023
 brAAA BB Sem rating Total
Caixa e equivalentes de caixa - 23.093 - 23.093
Valor justo por meio do resultado - 80.278 - 80.278
 Tesouro Selic - LFT - 75.239 - 75.239
 Quotas de fundo de investimento - 5.039 - 5.039
Prêmios a receber - - 140.875 140.875
Operações com resseguradoras 6.324 - - 6.324
Exposição Máxima ao risco de crédito 6.324 103.371 140.875 250.570
 31 de dezembro de 2022
 brAAA BB- Sem rating Total
Caixa e equivalentes de caixa - 27.493 - 27.493
Valor justo por meio do resultado - 60.989 - 60.989
 Letras Financeiras do Tesouro - 60.989 - 60.989
 Prêmios a receber - - 132.479 132.479
Operações com resseguradoras 10.304 - - 10.304
Exposição Máxima ao risco de crédito 10.304 88.482 132.379 231.265
4.2.4. Ativos de resseguro: O programa e a política de resseguro da Seguradora somente consideram par-
ticipantes de mercado àqueles com alta qualidade de crédito. A Seguradora repassa em resseguro 97%,
em média, de seus prêmios emitidos nos ramos de crédito risco domésticos e crédito interno risco comer-
cial para as seguintes resseguradoras locais com as quais mantém contrato de resseguro: • I. IRB Brasil
Resseguros S.A. – Rating “brAA+” pela Standard&Poor´s; • II. Junto Resseguros S.A. – Rating “brAAA”
pela Standard&Poor´s; • III. Atradius Reinsurance Designated Activity Company – Rating “A1” pela Moody´s
Corporation. 4.2.5. Gestão de risco de capital: Em sua gestão de capital a Seguradora visa: (i) manter
níveis de capital sufi cientes para atender requerimentos regulatórios mínimos determinados pelo CNSP e
SUSEP, (ii) suportar ou melhorar o rating de crédito da Seguradora através do tempo e estratégia de ges-
tão de risco e (iii) otimizar retornos sobre capital para os acionistas.
5. Aplicações: 5.1. Ativos fi nanceiros ao valor justo por meio do resultado
 31 de dezembro de 2023
 Taxa de juros Custo mais
 contratada - % rendimentos Percentual
Tesouro Selic - LFT Selic + 0,1% 16.262 20%
Tesouro Selic - LFT Selic + 0,2% 58.977 73%
Quotas de Fundo de Investimento - 5.039 7%
Total das aplicações fi nanceiras  80.278 100%
 31 de dezembro de 2022
 Taxa de juros Custo mais
 contratada - % rendimentos Percentual
Tesouro Selic – LFT Selic + 0,1% 14.368 24%
Tesouro Selic - LFT Selic + 0,2% 46.621 76%
Total das aplicações fi nanceiras  60.989 100%
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5.2. Composição dos ativos fi nanceiros por classifi cação e prazo
 31 de dezembro de 2023
 Sem Vencíveis em  Vencíveis entre
 vencimento até um ano um e três anos Total Percentual
Ao valor justo por 
 meio do resultado 5.039 - 75.239 80.278 35%
Tesouro Selic - LFT - - 75.239 75.239 33%
Quotas de fundo 
 de investimentos 5.039 - - 5.039 2%
Empréstimos e recebíveis - 135.726 11.508 147.234 65%
Prêmios a receber - 129.402 11.473 140.875 62%
Operações com resseguradoras - 6.324 - 6.324 3%
Empréstimos e 
 depósitos compulsórios - - 35 35 0%
Total dos ativos fi nanceiros 5.039 135.726 86.746 227.512 100%
 31 de dezembro de 2022
 Vencíveis em  Vencíveis entre
 até um ano um e três anos Total Percentual
Ao valor justo por meio do resultado - 60.989 60.989 30%
Tesouro Selic - LFT - 60.989 60.989 30%
Empréstimos e recebíveis 131.816 11.002 142.818 70%
Prêmios a receber 121.512 10.967 132.479 65%
Operações com resseguradoras 10.304 - 10.304 5%
Empréstimos e depósitos compulsórios - 35 35 0%
Total dos ativos fi nanceiros 131.816 71.991 203.807 100%
5.3. Movimentação das aplicações fi nanceiras
 Letras Financeiras do Tesouro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 54.000
(+) Rendimentos 6.817
(+/-) Ajuste ao valor de mercado 172
Saldo em 31 de dezembro de 2022 60.989
(+) Rendimentos 9.233
(+) Aplicações 23.930
(- ) Resgates (13.842)
(+/-) Ajuste ao valor de mercado (32)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 80.278
5.4. Estimativa do valor justo: A divulgação por nível, baseia-se nos seguintes conceitos: • Nível 1: pre-
ços cotados em mercados ativos para ativos e passivos. • Nível 2: “inputs”, exceto os preços cotados in-
cluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (de-
rivado de preços). • Nível 3: “inputs”, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observá-
veis de mercado. A tabela a seguir apresenta a análise do método de valorização de ativos fi nanceiros tra-
zidos ao valor justo. Os valores de referência foram defi nidos como seguem abaixo:
 31.12.2023 31.12.2022
 Nível 1 Nível 2 Total Nível 1 Total
Tesouro Selic - LFT 75.239 - 75.239 60.989 60.989
Quotas de fundo de investimentos - 5.039 5.039 - -
Total dos títulos para negociação 75.239 5.039 80.278 60.989 60.989
6. Crédito das operações
6.1. Prêmios a receber
(a) Movimentação dos prêmios a receber
Saldo em 31 de dezembro de 2021 93.545
(+) Prêmios emitidos 186.346
(-) Prêmios cancelados (4.149)
(-) Recebimentos (142.987)
(+/-) Variação Cambial (276)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 132.479
(+) Prêmios emitidos 153.728
(-) Prêmios cancelados (2.752)
(-) Recebimentos (142.187)
(+/-) Variação Cambial (393)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 140.875
Circulante 129.402
Não-Circulante 11.473
(b) Aging de prêmios a receber
 31.12.2023 31.12.2022
Prêmios a vencer 140.265 130.826
De 1 a 30 dias 82.879 76.092
De 31 a 60 dias 7.748 6.892
De 61 a 120 dias 7.399 15.300
De 121 a 180 dias 8.504 4.187
De 181 a 365 dias 22.262 17.388
Acima de 365 dias 11.473 10.967
Prêmios vencidos 610 1.653
De 1 a 30 dias 587 928
De 31 a 60 dias 23 725
Saldo fi nal 140.875 132.479
Circulante 129.402 121.512
Não-Circulante 11.473 10.967
(c) Período médio de parcelamento: Os prêmios emitidos pela Seguradora são fracionados aos segu-
rados, em média, em cinco parcelas com vencimentos bimestrais, para apólices com vigência de um ano.
6.2. Operações com resseguradoras
 31.12.2023 31.12.2022
Sinistros pagos 373 514
Recuperação despesas com sinistros 5.951 9.790
Saldo fi nal 6.324 10.304
(a) Movimentação dos sinistros pagos
Saldo em 31 de dezembro de 2021 832
Sinistros pagos 27.993
Sinistros recuperados (28.311)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 514
Sinistros pagos 330.657
Sinistros recuperados (330.798)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 373
(b) Movimentação das recuperações de despesas com sinistros
Saldo em 31 de dezembro de 2021 8.963
Despesa com sinistros pagos 400
Despesa com sinistros recuperados (1.191)
Comissão de Resseguro a recuperar 1.618
Saldo em 31 de dezembro de 2022 9.790
Despesa com sinistros pagos 1.339
Despesa com sinistros recuperados (3.739)
Comissão de Resseguro a recuperar (1.439)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 5.951
7. Ativos de resseguro - provisões técnicas
 31.12.2023 31.12.2022
Provisão de Sinistros a Liquidar (PSL) 29.569 27.412
Provisão de sinistros ocorridos, mas não sufi cientemente avisados (IBNeR) 1.032 (711)
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) 19.152 12.672
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR) 329 274
Total dos ativos de resseguro de sinistros e despesas 50.082 39.647
Prêmios de resseguros diferidos das apólices emitidas (PPNG) 98.722 89.410
Total dos ativos de resseguro de prêmios 98.722 89.410
Total de ativos de resseguro – provisões técnicas 148.804 129.057
Circulante 126.250 109.148
Não-Circulante 22.554 19.909
8. Arrendamentos: A Seguradora realizou a mensuração inicial de seus ativos e passivos de direto de uso 
durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2021, em consonância com o CPC 06 (R2), com efeito cumu-
lativo de utilização do pronunciamento na data de aplicação inicial. Em 2023 houve a atualização do estudo. 
Os contratos referem-se ao direito de utilização dos imóveis da Seguradora. Os prazos remanescentes de vi-
gência variam de acordo com os diferentes contratos e são renovados periodicamente por aditivos contra-
tuais. O cálculo do valor atual do fl uxo de caixa das operações de locação foi dado pela atribuição de uma 
taxa livre de risco, sendo usada, neste caso, as taxas do CDI, extraídas do site da BM&FBovespa, de opera-
ções de longo prazo, que são títulos de renda fi xa emitidos entre os bancos, anual e de periodicidade deter-
minada pelo prazo dos contratos na data-base de cálculo. O ativo possui R$ 565 em 31 de dezembro de 2023 
(R$ 643 em 31 de dezembro de 2022). O Passivo possui R$ 563 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 632 em 31 
de dezembro de 2022). A demonstração do resultado do exercício possui R$ 771 em 31 de dezembro de 2023 
(R$ 708 em 31 de dezembro de 2022), referentes à atualização do estudo supramencionada.
9. Títulos e créditos a receber: 9.1. Créditos tributários e previdenciários: A provisão para impos-
to de renda foi constituída à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% acima dos limites específi cos, 
e a provisão para contribuição social à alíquota de 15% do lucro para fi ns de tributação nos termos da le-
gislação em vigor. As contribuições para o PIS são provisionadas pela alíquota de 0,65% e para a COFINS 
pela alíquota de 4%, na forma da legislação vigente. Os créditos tributários decorrentes de diferenças tem-
porárias entre os critérios contábeis e os fi scais de apuração de resultados são registrados no exercício de 
ocorrência do fato e são calculados com base nessas mesmas alíquotas. Tais créditos tributários são reco-
nhecidos à medida que a Seguradora efetua a adição da conta de provisão em seu Lalur e posteriormente 
são baixadas na medida em que ocorrem tais despesas, escrituradas em seu balanço nas contas de crédi-
to tributário CSLL e IRPJ diferidos, R$ 219 (R$ 182 em 31 de dezembro de 2022) e R$ 364 (R$ 304 em 31 de 
dezembro de 2022) em valores respectivos, com expectativa de realização dentro do próprio exercício.
 31.12.2023 31.12.2022
Impostos a compensar 219 219
IRPJ e CSLL sobre adições temporárias 582 486
 801 705

9.1.1. Créditos tributários de diferenças temporárias
a) Expectativa de realização
 Diferenças 
 Temporárias
 IRPJ CSLL TOTAL Registrados
Constituído 667 401 1.068 1.068
Em 2022 304 182 486 486
Em 2023 363 219 582 582
Realizado (304) (182) (486) -
Em 2023 (304) (182) (486) -
A realizar (363) (219) (582) -
b) Detalhamento dos saldos de constituição
Natureza dos Créditos Bases IRPJ 25% CSLL 15%
Provisão gratifi cação 976 245 147
Provisão PLR 124 31 19
Ajuste ao Valor de Mercado LFT 296 74 44
Provisão publicação 60 15 9
Totais 1.456 363 219
10. Custos de aquisição diferidos: 10.1. Premissas: O Custo de Aquisição Diferido (CAD) é constituí-
do com base nas comissões pagas e a pagar aos corretores e tem por objetivo diferir as parcelas corres-
pondentes ao período restante de cobertura do risco, calculada linearmente pelo método prorata dia. Seu 
prazo de diferimento é de acordo com a vigência da apólice.
 31.12.2023 31.12.2022
Crédito interno 14.651 16.318
Crédito à Exportação 959 822
 15.610 17.140
Circulante 12.749 13.374
Não circulante 2.861 3.766
10.2. Movimentação dos custos de aquisição diferidos
Saldo em 31 de dezembro de 2021 13.783
(+) Constituições 6.940
(-) Amortizações (3.583)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 17.140
(+) Constituições 3.939
(-) Amortizações (5.469)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 15.610
10.3. Prazo de diferimento dos custos de aquisição diferidos
 31 de dezembro de 2023
 1 a 3 3 a 6 6 a 9 9 a 12 Superior
 meses meses meses meses a 1 ano Total
Custos de aquisição diferidos 5.154 633 650 6.312 2.861 15.610
 5.154 633 650 6.312 2.861 15.610
 31 de dezembro de 2022
 1 a 3 3 a 6 6 a 9 9 a 12 Superior
 meses meses meses meses a 1 ano Total
Custos de aquisição diferidos 5.877 537 482 6.478 3.766 17.140
 5.877 537 482 6.478 3.766 17.140
11. Imobilizado
 31 de dezembro de 2023
 Deprecia- Custo Depreciação Valor
 ção - % a.a. aquisição acumulada líquido
Equipamentos 20% 1.422 (970) 452
Móveis 10% 6 (6) -
Veículos 20% 476 (476) -
  1.904 (1.452) 452
 31 de dezembro de 2022
 Deprecia- Custo Depreciação Valor
 ção - % a.a. aquisição acumulada líquido
Equipamentos 20% 1.323 (765) 558
Móveis 10% 6 (6) -
Veículos 20% 476 (419) 57
  1.805 (1.190) 615
Em 2023 houve aquisição de equipamentos de informática, com custo de R$ 99 (R$ 405 em 31 de dezembro 
de 2022). O saldo está sendo depreciado em 20% aa, em conformidade com os demais itens deste grupo.
11.1. Movimentação do Imobilizado
Saldo em 31 de dezembro de 2021 457
(+) Aquisições 405
(-) Depreciação (247)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 615
(+) Aquisições 99
(-) Depreciação (262)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 452
12. Impostos, contribuições e encargos sociais a recolher
 31.12.2023 31.12.2022
Impostos e encargos sociais a recolher 4.793 5.021
Contribuições previdenciárias 131 163
Imposto sobre operações fi nanceiras 4.359 4.523
Imposto de renda retido na fonte 218 240
Outros impostos retidos 85 95
Impostos e contribuições 199 128
Impostos e Contribuições 199 128
 4.992 5.149
13. Operações com resseguradoras
 31.12.2023 31.12.2022
Prêmio de resseguro 59.627 60.189
Prêmios – RVNE 46.461 44.270
Adiantamentos sinistros 2.307 2.682
Ressarcimento resseguro 1.997 2.404
 110.392 109.545
Circulante 103.350 102.593
Não-Circulante 7.042 6.952
14. Corretores de seguros e resseguros
 31.12.2023 31.12.2022
Comissões a pagar - Seguros 6.375 7.979
Comissões - Riscos Vigentes e Não Emitidos 7.318 8.499
 13.693 16.478
Circulante 13.020 14.952
Não-Circulante 673 1.526
15. Passivos de contratos de seguros
15.1. Provisões técnicas por ramo
 31 de dezembro de 2023
 PPNG PSL Adm PSL Jud IBNR IBNeR PDR Adm PDR Jud Total
Risco interno 139.907 29.745 725 18.066 1.181 264 79 189.967
Crédito expor-
 tação comercial 12.430 - - 1.644 - - - 14.074
 152.337 29.745 725 19.710 1.181 264 79 204.041
Circulante 118.405 29.745 - 19.710 1.181 264 - 169.305
Não-Circulante 33.932 - 725 - - - 79 34.736
 31 de dezembro de 2022
 PPNG PSL Adm PSL Jud IBNR IBNeR PDR Adm PDR Jud Total
Risco interno 126.522 27.633 698 13.128 (734) 211 76 167.534
Crédito expor-
 tação comercial 6.388 - - - - - - 6.388
 132.910 27.633 698 13.128 (734) 211 76 173.922
Circulante 104.574 27.633 - 13.128 (734) 211 - 144.812
Não-Circulante 28.336 - 698 - - - 76 29.110
15.1.1. Composição do saldo de passivos de contratos de seguros
 31 de dezembro de 2023
 Bruto de  Parcela Líquido de
 resseguro ressegurada resseguro
Provisão para Prêmios Não Ganhos (PPNG) 152.337 (98.722) 53.615
Provisão de Sinistros a Liquidar Administrativa (PSLa) 29.745 (28.902) 843
Provisão de Sinistros a Liquidar Judicial (PSLj) 725 (667) 58
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) 19.710 (19.152) 558
Provisão de sinistros ocorridos 
 não sufi cientemente avisados (IBNeR) 1.181 (1.032) 149
Provisão de Despesas Relacionadas Administrativas (PDRa) 264 (256) 8
Provisão de Despesas Relacionadas Judiciais (PDRj) 79 (73) 6
 204.041 (148.804) 55.237
 31 de dezembro de 2022
 Bruto de  Parcela Líquido de
 resseguro ressegurada resseguro
Provisão para Prêmios Não Ganhos (PPNG) 132.910 (89.410) 43.500
Provisão de Sinistros a Liquidar Administrativa (PSLa) 27.633 (26.770) 863
Provisão de Sinistros a Liquidar Judicial (PSLj) 698 (642) 56
Provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) 13.128 (12.672) 456
Provisão de Sinistros ocorridos 
 não sufi cientemente avisados (IBNeR) (734) 711 (23)
Provisão de Despesas Relacionadas Administrativas (PDRa) 211 (204) 7
Provisão de Despesas Relacionadas Judiciais (PDRj) 76 (70) 6
 173.922 (129.057) 44.865

15.1.2. Movimentação do saldo de passivos de contratos de seguros
 Bruto de  Parcela Líquido de
Provisão para Prêmios Não Ganhos (PPNG) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 104.218 (67.611) 36.607
(+) Constituições 1.551.524 (1.978.868) (427.344)
(-) Reversões (1.522.832) 1.957.069 434.237
Saldo em 31 de dezembro de 2022 132.910 (89.410) 43.500
(+) Constituições 1.687.082 (2.155.888) (468.806)
(-) Reversões (1.667.655) 2.146.576 478.921
Saldo em 31 de dezembro de 2023 152.337 (98.722) 53.615
 Bruto de  Parcela Líquido de
Provisão de Sinistros a Liquidar ADM (PSLa) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 18.239 (17.527) 712
Sinistros avisados e ajustados no exercício 54.581 (51.886) 2.695
Sinistros pagos (29.704) 27.992 (1.712)
Sinistros baixados (15.091) 14.263 (828)
Estimativa de ressarcimento PSL (392) 388 (4)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 27.633 (26.770) 863
Sinistros avisados e ajustados no exercício 524.350 (496.486) 27.864
Sinistros pagos (344.760) 330.656 (14.104)
Sinistros baixados (177.695) 163.906 (13.789)
Estimativa de ressarcimento PSL 217 (208) 9
Saldo em 31 de dezembro de 2023 29.745 (28.902) 843
Provisão de sinistros ocorridos, Bruto de  Parcela Líquido de
 mas não sufi cientemente avisados (IBNeR) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (1.406) 1.348 (58)
(+) Constituições (10.769) 10.326 (443)
(-) Reversões 11.441 (10.963) 478
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (734) 711 (23)
(+) Constituições (14.709) 14.211 (498)
(-) Reversões 16.624 (15.954) 670
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.181 (1.032) 149
Provisão de sinistros ocorridos, Bruto de  Parcela Líquido de
 mas não avisados (IBNR) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 15.552 (14.903) 649
(+) Constituições 182.383 (174.500) 7.883
(-) Reversões (184.807) 176.731 (8.076)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 13.128 (12.672) 456
(+) Constituições 317.490 (308.804) 8.686
(-) Reversões (310.908) 302.324 (8.584)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 19.710 (19.152) 558
 Bruto de  Parcela Líquido de
Provisão de Despesas Relacionadas ADM (PDRa) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 192 (184) 8
(+) Constituição 2.614 (2.504) 110
(-) Reversões (2.595) 2.484 (111)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 211 (204) 7
(+) Constituição 4.405 (4.304) 101
(-) Reversões (4.352) 4.252 (100)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 264 (256) 8
15.1.3. Movimentação do saldo de passivos de contratos de seguros Judiciais
 Bruto de  Parcela Líquido de
Provisão de Sinistros a Liquidar JUD (PSLj) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 658 (606) 52
Sinistros avisados e ajustados no exercício 40 (36) 4
Sinistros pagos no exercício - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2022 698 (642) 56
Sinistros avisados e ajustados no exercício 27 (25) 2
Sinistros pagos no exercício - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 725 (667) 58
 Bruto de  Parcela Líquido de
Provisão de Despesas Relacionadas JUD (PDRj) resseguro ressegurada resseguro
Saldo em 31 de dezembro de 2021 102 (95) 7
(+) Constituição - 25 25
(-) Reversões (26) - (26)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 76 (70) 6
(+) Constituição 3 - 3
(-) Reversões - (3) (3)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 79 (73) 7
A Seguradora não possui uma metodologia própria para o provisionamento das ações judiciais proveninen-
tes de sinistro, visto que não há histórico de ações anteriores. Deste modo, a Administração baseia-se nas
informações de seu escritório jurídico, que classifi cou a única ação existente como “perda possível”. A Ad-
ministração, com base em sua avaliação conservadora do risco, contudo, concluiu por efetuar uma provi-
são de 100% do valor reclamado, acrescido das devidas correções.
 31 de dezembro de 2023
  Valor Valor corrigido (%)
Probabilidade de Perda Quantidade reclamado e provisionado  Provisionado
Possível 1 578 725 125%
Total 1 578 725 125%
 31 de dezembro de 2022
  Valor Valor corrigido (%)
Probabilidade de Perda Quantidade reclamado e provisionado  Provisionado
Possível 1 578 698 121%
Total 1 578 698 121%
15.1.4. Garantias dos passivos de contratos de seguros
 31.12.2023 31.12.2022
Provisões técnicas de seguros 204.041 173.922
Ativos redutores (143.637) (121.107)
Total a ser coberto 60.404 52.815
Letras Financeiras do Tesouro 75.239 60.989
Excesso de ativos 14.835 8.174
16. Patrimônio líquido: 16.1. Capital Social: Corresponde substancialmente ao capital estrangeiro e
está representado por 42.657.500 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O Capital Social da
Seguradora está dividido em dois acionistas: Atradius Crédito y Caución S.A de Seguros y Reaseguros, se-
diada na Espanha, possui 99,99% das ações enquanto a Crédito y Caución do Brasil Gestão de Risco de
Crédito e Serviços Ltda, sediada no Brasil, possui 0,01%.
16.2. Reserva de lucros
Reserva de lucros em 31 de dezembro de 2021 20.065
Lucro Líquido em 31 de dezembro de 2022 10.816
Reserva legal – 5% 541
Reserva estatutária 10.275
Reserva de lucros em 31 de dezembro de 2022 30.881
Lucro Líquido em 31 de dezembro de 2023 9.024
Reserva legal – 5% 451
Reserva estatutária 8.573
Reserva de lucros em 31 de dezembro de 2023 39.905
(i) A reserva legal é constituída na forma prevista na legislação societária, sendo calculada na base de 5%
do lucro líquido do exercício limitado a 20% do capital social e poderá ser utilizada para compensação de
prejuízos ou aumento de capital social. (ii) A reserva estatutária refere-se ao saldo remanescente do lucro
líquido do exercício após a constituição da reserva legal e da distribuição dos dividendos mínimos obriga-
tórios. Por proposta da Administração, o saldo da reserva estatutária está retido nos termos da Lei Socie-
tária e sua destinação será submetida à deliberação da Assembleia Geral. 16.3. Dividendos mínimos:
São assegurados dividendos mínimos de 25% do lucro líquido anual ajustado de acordo com a legislação
societária. Não obstante, a administração, consultado o acionista controlador, entende que os dividendos
mínimos obrigatórios não necessitam ser distribuídos nos exercícios fi nanceiros de 2023 e de 2022, deven-
do, por outro lado, fortalecer seu Patrimônio Líquido e, consequentemente, sua solvência. 16.4. Cálculo
do patrimônio líquido ajustado e capital mínimo requerido: De acordo com a Resolução CNSP nº
432/21, o patrimônio líquido ajustado (PLA) passou a ser calculado em três níveis: PLA de nível 1 – calcu-
lado com base no patrimônio líquido contábil, inciso I do artigo 56; PLA de nível 2 – calculado com base
nos ajustes associados à variação dos valores econômicos, inciso II do artigo 56; PLA de nível 3 – calcula-
do pela soma dos acréscimos contábeis no PLA, inciso I do artigo 56. Conforme a referida Resolução CNSP,
as supervisionadas deverão apresentar mensalmente, quando do fechamento dos balancetes mensais, PLA
igual ou superior ao CMR e, a qualquer tempo, sufi ciência de cobertura de provisões técnicas, respeitando
a) no mínimo 50% (cinquenta por cento) do CMR serão cobertos por PLA de nível 1; b) no máximo 15% (quin-
ze por cento) do CMR serão cobertos por PLA de nível 3; e c) no máximo 50% (cinquenta por cento) do CMR
serão cobertos pela soma do PLA de nível 2 e do PLA de nível 3.

continua...
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Atradius Crédito y Caución Seguradora S.A.
CNPJ nº 08.587.950/0001-76

...continuação

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Administradores e Acionistas
Atradius Crédito y Caución Seguradora S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Atradius Crédito y Caución Seguradora S.A. (“Se-
guradora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demons-
trações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa 
para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políti-
cas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi nancei-
ras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e fi nanceira da Seguradora em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fl u-
xos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades autorizadas pela Superintendência de Seguros Privados (Susep).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção inti-
tulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independen-
tes em relação à Seguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião..
Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o relatório do auditor: A 
administração da Seguradora é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o Relatório da Administra-
ção e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a 
auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações fi nan-
ceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de for-
ma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras: A ad-
ministração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades autorizadas 
pela Superintendência de Seguros Privados (Susep), e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade da Seguradora continuar operando, divulgando, quan-

do aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Seguradora 
ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela supervi-
são do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras: Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a au-
ditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma pers-
pectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi -
nanceiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além 
disso: • Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profi ssional. O conceito de ma-
terialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na avaliação dos efeitos das dis-
torções identifi cadas ao longo da auditoria, das distorções não corrigidas, se houver, sobre as demonstra-
ções fi nanceiras como um todo e na formação da nossa opinião. • A determinação da materialidade é afe-
tada pela nossa percepção sobre as necessidades de informações fi nanceiras pelos usuários das demons-
trações fi nanceiras. Nesse contexto, é razoável que assumamos que os usuários das demonstrações fi nan-
ceiras: (i) possuem conhecimento razoável sobre os negócios, as atividades comerciais e econômicas da 
Seguradora e a disposição para analisar as informações das demonstrações fi nanceiras com diligência ra-
zoável; (ii) entendem que as demonstrações fi nanceiras são elaboradas, apresentadas e auditadas consi-
derando níveis de materialidade; (iii) reconhecem as incertezas inerentes à mensuração de valores com 
base no uso de estimativas, julgamento e consideração de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econô-
micas razoáveis com base nas informações das demonstrações fi nanceiras. • Ao planejarmos a auditoria, 
exercemos julgamento sobre as distorções que seriam consideradas relevantes. Esses julgamentos forne-
cem a base para determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de 
risco; (b) a identifi cação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e (c) a natureza, a época e a exten-
são de procedimentos adicionais de auditoria. • A determinação da materialidade para o planejamento en-
volve o exercício de julgamento profi ssional. Aplicamos frequentemente uma porcentagem a um referen-
cial selecionado como ponto de partida para determinarmos a materialidade para as demonstrações fi nan-
ceiras como um todo. A materialidade para execução da auditoria signifi ca o valor ou os valores fi xado(s) 

pelo auditor, inferior(es) ao considerado relevante para as demonstrações fi nanceiras como um todo, para
adequadamente reduzir a um nível baixo a probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detec-
tadas em conjunto excedam a materialidade para as demonstrações fi nanceiras como um todo. • Identifi -
camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião.
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a audito-
ria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Seguradora. • Avaliamos a adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas
pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em re-
lação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de conti-
nuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou in-
cluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condi-
ções futuras podem levar a Seguradora a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras, inclusive as divulgações e
se essas demonstrações fi nanceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela gover-
nança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que,
eventualmente, tenham sido identifi cadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2024

PricewaterhouseCoopers Thaís Helena Ferreira Farat Cosentino
Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC 2SP000160/O-5 CRC 1SP260324/O-0

Aos Acionistas e Administradores da
Atradius Crédito y Caución Seguradora S.A. - CNPJ: 08.587.950/0001-76 - São Paulo - SP
Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações fi nanceiras bem 
como os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura 
das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, 
da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação econômica 
do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da Atradius Crédito y Caucion Seguradora S.A. 
(“Sociedade”), em 31 de dezembro de 2023, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em 
conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as nor-
mas da Superintendência de Seguros Privados – Susep e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP.
Responsabilidade da Administração: A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração 
dos itens auditados defi nidos no primeiro parágrafo acima, elaborados de acordo com os princípios atua-
riais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência de Segu-
ros Privados – SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, e pelas bases de dados e res-
pectivos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a sua elaboração livre de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos atuários auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar 
uma opinião estritamente sobre os itens relacionados no parágrafo de introdução a este parecer, com base 
em nossa auditoria atuarial, conduzidos de acordo com os princípios gerais emitidos pelo Instituto Brasilei-
ro de Atuária – IBA e também com base em nosso conhecimento e experiência acumulados sobre práticas 
atuariais adequadas. Estes princípios requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com o 

objetivo de obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão livres de distorção rele-
vante. Em particular quanto ao aspecto de solvência da Sociedade, nossa responsabilidade de expressar opi-
nião refere-se estritamente à adequação da constituição das provisões técnicas e de seus ativos redutores 
de cobertura fi nanceira relacionados, segundo normativos e princípios supracitados, bem como ao atendi-
mento pela Sociedade auditada dos requerimentos de capital conforme limites mínimos estipulados pelas 
normas vigentes da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Pri-
vados – CNSP, e não se refere à qualidade e à valoração da cobertura fi nanceira tanto das provisões técni-
cas, líquidas de ativos redutores, como dos requisitos regulatórios de capital. Uma auditoria atuarial envol-
ve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos referidos itens de-
fi nidos no primeiro parágrafo acima. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessas avaliações de risco, o atuário considera que os controles internos da Sociedade são relevantes para 
planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados às circunstâncias, mas não para fi ns de 
expressar uma opinião sobre a efetividade desses controles internos. Acreditamos que a evidência de audi-
toria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial.
Opinião: Em nossa opinião, as provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações 
fi nanceiras e os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de co-
bertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com 
sinistros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da Atradius Crédito y Caución Segura-
dora S.A. em 31 de dezembro de 2023 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com 

as normas e orientações emitidas pelos órgãos reguladores e pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA.
Outros Assuntos: No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a avaliação de 
riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo, também apli-
camos procedimentos selecionados sobre as bases de dados fornecidas pela Sociedade e utilizadas em 
nossa auditoria atuarial, com base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os dados sele-
cionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar segurança razoável para permitir que os refe-
ridos itens integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo estejam livres de distorção relevante. Adi-
cionalmente, também a partir de procedimentos selecionados, com base em testes aplicados sobre amos-
tras, observamos que existe correspondência desses dados, que serviram de base para apuração dos itens
integrantes do escopo defi nido no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos 
respectivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao escopo da auditoria 
atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2024

ERNST & YOUNG Serviços Atuariais SS, CIBA 57 Anderson Gomes Ferreira da Silva
CNPJ 03.801.998/0001-11  Atuário - MIBA 2.043
Endereço: Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1909 - SP, Corporate Tower,
Torre Norte, andar 6º, conj. 61, Vila Nova Conceição, CEP: 04543-907, São Paulo

PARECER DOS ATUÁRIOS AUDITORES INDEPENDENTES

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

31 de dezembro de 2023
Patrimônio líquido 80.394
Despesas antecipadas (169)
Ativos intangíveis (85)
Créditos tributários de diferenças temporárias (582)
Patrimônio Líquido Ajustado – PLA (Nível 1) (a) 79.558
% Cobertura em relação ao CMR 624,8%
Superávit entre as provisões constituídas e fl uxo das entradas e saídas de prêmios 4.634
Patrimônio Líquido Ajustado – PLA (Nível 2) (b) 4.634
% Cobertura em relação ao CMR 36,4%
Créditos tributários de diferenças temporárias 582
Patrimônio Líquido Ajustado – PLA (Nível 3) (c) 582
% Cobertura em relação ao CMR 4,6%
PLA total – Soma de (a), (b) e (c) 84.774
Sufi ciência do PLA em relação ao CMR 72.040
% Cobertura em relação ao CMR 665,7%
Capital de risco (d) 12.734
Capital de risco de subscrição 7.726
Capital de risco de crédito 4.712
Capital de risco operacional 837
Capital de risco de mercado 2.627
(-) Correlação entre os riscos de subscrição, crédito e mercado (3.168)
Capital base (e) 8.100
Capital Mínimo Requerido (CMR) – Maior entre (d) e (e) 12.734
17. Detalhamento das contas do resultado

2023 2022
Prêmios emitidos 140.698 166.340
Variação das Provisões de Prêmios Não Ganhos (PPNG) (19.751) (28.976)
Prêmios ganhos 120.947 137.364
Sinistros ocorridos (348.885) (34.493)
Indenizações avisadas (348.842) (39.771)
Despesas com sinistros (709) (42)
Variação de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) (6.583) 2.424
Variação das despesas relacionadas ao IBNR (33) 25
Ressarcimentos 7.282 2.871
Custo de aquisição (13.751) (16.287)
Comissão sobre prêmios emitidos (12.221) (19.644)

...continuação 2023 2022
Variação do Custo de Aquisição Diferido (DAC) (1.530) 3.357
Outras receitas e despesas operacionais (571) (329)
Outras despesas com operações de seguros (571) (329)
Resultado com resseguro 266.280 (57.150)
Receitas com resseguro 345.007 38.311
Variação da provisão de sinistros ocorridos, mas não avisados (IBNR) 6.479 (2.230)
Variação da despesa relacionada do IBNR -Resseguro 33 (23)
Despesas com resseguro (89.797) (101.842)
Cancelamentos de resseguro 579 2.141
Restituição de resseguro 1.831 4.421
Prêmios - Riscos Vigentes Não Emitidos (2.191) (18.881)
Variação da despesa de resseguro 9.632 22.074
Receita com participação em lucros 915 1.618
Ressarcimento (6.208) (2.739)
Despesas administrativas (17.991) (14.759)
Pessoal próprio (11.419) (10.264)
Serviços de terceiros (3.709) (2.762)
Localização e funcionamento (2.770) (1.590)
Publicações (51) (27)
Administrativas diversas (42) (116)
Despesas com tributos (3.025) (3.456)
Tributos (3.025) (3.456)
Resultado fi nanceiro 12.597 7.117
Receitas fi nanceiras 23.697 19.344
Receita com títulos de renda fi xa 8.913 7.103
Receitas fi nanceiras com Operações de Seguros 1.518 2.001
Receita com aplicação automática conta corrente 4.411 1.155
Receita sobre créditos tributários - 27
Outras receitas com oscilação cambial 8.855 9.058
Despesas fi nanceiras (11.100) (12.227)
Outras despesas fi nanceiras com operações de seguros (9.499) (10.169)
Oscilação cambial (1.430) (1.945)
Ajuste ao valor de mercado - LFT (171) (113)
Resultado operacional 15.601 18.007
As variações apresentadas acima devem-se, substancialmente, à diminuição das emissões em 2023 e au-
mento signifi cativo da sinistralidade, com relação direta ao caso da recuperação judicial do Grupo Ameri-

canas, com refl exo em diversas contas das Demonstrações Financeiras.
18. Índice de sinistralidade e comissionamento
 31 de dezembro de 2023
    Índice de Índice de
 Prêmios Sinistros Custo de sinistralidade comissionamento
 ganhos ocorridos Aquisição  - %  -%
Crédito interno 103.680 (344.773) (11.706) 333% 11%
Crédito à Exportação 17.267 (4.112) (2.045) 24% 12%
 120.947 (348.885) (13.751)
 31 de dezembro de 2022
    Índice de Índice de
 Prêmios Sinistros Custo de sinistralidade comissionamento
 ganhos ocorridos Aquisição  - %  -%
Crédito interno 129.498 (33.415) (15.276) 26% 12%
Crédito à Exportação 7.866 (1.078) (1.011) 14% 13%
 137.364 (34.493) (16.287)
19. Despesa de imposto de renda e contribuição social
 31.12.2023 31.12.2022
 IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes dos impostos e após
 as participações sobre o resultado 15.409 15.409 17.820 17.820
Provisões dedutíveis quando pagas 1.387 1.387 1.304 1.304
Despesas não dedutíveis 730 338 710 335
Ajustes positivos de TVM 170 170 113 113
Ajustes negativos de TVM (138) (138) (286) (286)
Pagamento de provisões adicionadas (1.148) (1.148) (1.253) (1.253)
Lucro Real 16.410 16.017 18.408 18.033
IRPJ – 15% (2.461) - (2.761) -
IRPJ – 10% (1.617) - (1.817) -
CSLL – 15% - (2.402) - (2.777)
Créditos tributários sobre diferenças temporais 60 35 85 7
Pagamento a maior de CSLL - - - 259
Imposto de Renda e Contribuição Social (4.018) (2.367) (4.493) (2.511)
20. Partes Relacionadas: A Administração do grupo Atradius Crédito y Caución recebeu no exercício fi n-
do em 31 de dezembro de 2023 o montante de R$ 3.040 (R$ 2.942 em 31 de dezembro de 2022) dos quais 
R$ 2.063 (R$ 2.052 em 31 de dezembro de 2022) são provenientes de salário, R$ 395 (R$ 375 em 31 de de-
zembro de 2022) são gratifi cações e R$ 582 (R$ 515 em 31 de dezembro de 2022) são benefícios.

Daniel Nobre Martins Pinheiro
Diretor Presidente

Luís Carlos Fernandes
Diretor Administrativo e Financeiro

Márcio dos Anjos Vieira
Diretor Técnico

Rafael de Freitas Pessel
Contador - CRC 1SP272830/O-7

Cristina Mano - MIBA 900
Atuário ResponsávelDIRETORIA
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